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* mãosde v. exc.* o honroso cargo de membro da com-| criado, Fernando Scbimidt, 


muito mais authorisadas do que a minha, citarei a 


emmerrio 
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CC BRAZIL E 

E Rio de Janeiro 9 de julho 

* (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

ds a * (Conclusão do ultimo numero) 

— Osnr. Fernando Schmid, illustrado mem- 

bro allemão da commissão da praça do Rio de 

Janeiro, entendeu dever despedir-se da com- 
issão, e o fez por meio da seguinte carta, 

que mandou publicar nos joroaes da corte: 

— Hlzee exe snr, — Fôra superfluo lembrar a 


e para n'essa occasião ainda oceupar o honroso lu-| . Entrou em julgamento Galdino José Gomes tar com um impulso nacional que permitta 
gar que formára o objecto de minha dolorosa resi- Ribeiro, brazileiro, solteiro, com 19 annos de idade, 
guação. - alfaiate, não sabendo quasi nada ler e escrever. | 
Tão benevolas e animadoras são as expressões Do processo cousta que o aecusado no dia 29, 
de v. exc”, que fôra presumpção de minha parte |demarço (quinta-feira santa), às 6 horas da tarde paz. : abas 
| aceital-as senão como mais uma prova de seu cava-|entrou em casa de Virginia Justa Maria da Con- À Prussia concluiu armisticios com a Ba- 
lheirismo e de seus urbanos e nobres procedimentos. | ceição, à rua Estreita do s. Josquim, e ahi, por viera, O Wurtemberg, Bade e a Hesse. Não 
Penhoradissimo de tanta bondade, venho, antes de | motivos que elle lá sabe, ferio a Raymundo José Go- sig ia as NE ZA Ronan o do dar 
tudo, offerecer a y. exc.* e aos mais illustres senhores | mes, que alli se achava, como visita frequente da Pp - - ç 
da commissão, seus honrados collegas, os protestos | dita casa que era assim como o aceusado, que por ramamento de sangue seria comp) etamente 
de minhas sinceras sympathias e do meu profundo e | este facto foi preso, processado e pronunciado em |jnutil. A Austria muito mal auxiliada pelos 
indelevel reconhecimento. 30 de abril deste anno pela 2.º delegacia de po-| sons alliados, começou a tomar as suas reso- 
| Todavia, permitta-me v. exe.» de declinar 0 seu |lícia, como incurso no artigo 201 do codigo cri- luções sem pensar muito em consultal-os. Mas 
convite, pela simples razão, que desde o momento em | minal. 


ju A ge a representação que a commis-l qno pedi a minha exoneração como membro da cora- Findos os debates e resumidos pelo enr. pre-/|elles não se descuidaram. Não ha muitos dias 
“são da praça em obediencia á maioria do commercio | missão da praça e, em deferencia aos meus consti-| sidente, recolheu-se o conselho & sala secreta ás 4 que o rei do Wurtemberg ordenou um recru- 
RR rs oeteraeto Mo 9 do toras piano price motiva siemetras of foro, ond fa É e a ER fóraljava Feloiçar pet exercito, 
rente à d. di. 6 seita) O ja convenencia de semelhante passo, não me perten- 1SVES, Tu S - 
- Clarose explícitos são os termos em que foram | ce mais o direito de tomar ERRO Am ogár que, |multa correspondente á metade do tempo. Foi de- e and tomar o commando em chefe, Mas 
formulados legitimos, porém respeitosos e moderados por escrupulo de consciencia, resignei voluntaria e fendido pelo snr. dr. Busch Varella. para que: Os prussianos Já estavam mano- 
desejos, apontando-so em primeiro lugar uma nova, |irrevogavelmente. — Todos os periodicos da capital e das|brando nos flancos e na frente das posições 
embora pr Ee oa Brazil, como Ad Enero tambem não “bajotie á assembleia de | províncias vem quasi todos os dias cheios de |federaes. O corpo prussiano reunido na Sa 
cs mr à dito : E ONO SPEA Dr DO DÉO) sassl iveis e de actos |ni va a marchas forçadas para a Ba- 
— Quantoa mim, signatario da respectiva petição | sendo senhor da palavra, em um idioma que não é noticias de assassinatos horriveis e de nia marchava a ma 5 p 


demefite confesso, que em minha mente labora- 
va a illusoria esperança que o nobre ministro da fa- 
genda sem perder um £ó momento em conjuncturas 


o mei, não me acho habilitado para de improviso | de selvageria e vandalismo. De S. Paulo es-|viera central, ejá estava alem de Hof. Ontro 
responder, com calma e dignidade, & todas as obser-|crevem o seguinte ao «Jornal do Commer-|corpo manobrava de Darmstadt e de Bade 


ge ct RR CRT co rea SS 100 POR VENEUENTEMERRO Burgir, mórmente | CO: para as partes do Wurtemberg, e isso devia 
cod ch rap rerdicvõar pelo pf ando sia io: apartado sá E a] paira E AI as pa do Etr pi na io da lforçar os exercitos alliados a um movimento 
a E tita Sp Té ; overno lat, SI França do Imperador, ás oras da tarde uco - . 

edir um bill de indemnidade ao parlamento. meus recursos pessoaes só encontraria elementos de aerea di Can dido Stress Epi retrogrado para cobrirem as suas capitaes. 
os Pensci t bem, e manifesto esta minha crença fraqueza e de isolamento, de 30 annos pouco mais ou menos, de indole má e Valeria a pena de porfiar na resistencia, mor- 
gem receio de affastar-me do unico terreno que me À perversa, entra pela cidade armado de pistolas ejmente depois de se tractar da paz entre a 


DD cod its , ES Não cansarei a attenção da commiasão da praça 
iro não hesitaria em approvar um proceder que me : - q ; : p ) Be é : usiria ca Tu p q 
sita App Doi ti pa do na minha carta do despedida. Não ha n'essa leal | eira Lopez, aonde se achava Anna Gaia, na rua enhanTde sajoitgeigs So Pagaméito de CURE 


are e triste coniissão uma unica palavra que eu possa : pose Jt itas facad Cm À Gorda 
revistas e extraordinariss. | A É “ci e ad tribuições de guerra. Mais nada. 


seo “(Ea bi e retirar. Não ha n'essa resumida exposição de amar-| qnanto a-victima abraçada com a dona da casa 
— Não estava preparado para Go ga a gas decepções, e n'cesa violenta separação, mera- TE de Lopes, pôde esperar. Depois de morta, o Quanto a Francfort, os telegrammas não 
dói fu ip pd concordam com as carrespondencias de Ber- 


: O A | mente oficial, a mais leve censura para apreciações | monstro montou a cavallo e safon-se a salvamen- 
a ea do commercio e da lavoura fossem divergentes.Lembre-sev. exc. que naassembleia ge-|to, Dizem que já é segunda morte que esse perver- lim porque dizem aquelles que a cidade re- 
cusa formalmente pagar a contribuição de 


Muge a . ral de8 do corrente foi de um modo muito pronun-t«o esmmette alli. 
E Ee me é licito appellar para opinioes alheias, ciado que eu, no impeto de minhas convicções, ad- A 20 do mesmo mez, na villa de Batataes, da 
voguei uma causa, talvez erronea, talvez perdida,em-| mesa provincia, indo uma escolta prender a dous | guerra, e asseguram estas que já pagou seis 
o ARE E SR rnfacke Eibiede ao St intenções; uma a asia pretos, escravos pç, que, praia Da milhões de florins. O que é certo é que a ci- 
o Cp cion ela maioria, mas que par “lin immediações da povoa com roubos . : E : 
Passaram-se quinze dias, exe.mº snr., desde que | quem era DEVE Adria: pranônio RITO pi ii sal apra E eia FED tres tiros ( J2de pediu ao rei Guilherme 1 que moderas 
a commissão da praça cumpriu o seu mandato, elqa praça, obediente, como orgão do commercio, con- | sobre à escolta, ficando gravemente ferido João/Sº O VIgOr de tão absurda exigencia, e ao 
ainda hoje o que por ella foi implorado em nome del servava intacta a faculdade de guardar as suas iim-| Theobaldo de Assis, recebendo o mesmo preto dous | mesmo tempo invocou a intervenção da Ingla- 
uma honrada é importante corporação, acha-se sein | prossões individnnes. Por conseguinte, uma desfeita tiros em repulsa, dos quaes morreu 24 horas de-| terra e da França, Já no dia 25 annunciava 
solução, e até sem probabilidade de solução. que muito me aflige, não importa um objecto igual | nois A «nd. 

E' verdade que penosas ecupações affrou-l o solidario de afilicção para todos os proponentes. À o Ron ant dedal* imprensa de Brnxellas o que aimda agora o 

— vorreo boato de que 0 fhF+ CONGO CS | resrapho se lembrou de noticiar. O proce 


xaram já no dia 10 do corrente com noticias euro-| posição que 4 commissão da praça compete, como =. . E 
pêas, cuja inesperada chegada veiomais uma vez pa- medianeira entre o corpo commercial e os altos po- Fé, ministro da Italia nesta côrte, se  pre- dimento dos vencedores em Francfort tem fet- 
to muito má impressão em França, mesmo 


: sopa h iii la ri deres do Estado, e a duração de sua espectativa, | parava para fazer uma cd ps pa 
ninguem poderá prevalecer-se de semelhantes VCl-I mando ardeutes questões reclamam rapidas solu-| levando em sua companhia uma filhinha que] Ft Sp 
turas, das quaesaliás nenhum argumento deriva que! cães, podem ta Ali : nas altas regiões officiaes, e é de esperar que 
as, das q 8 que i ções, podem tambem ser avaliadas por dificrentes | ave da sua espoza, fallecida ha poucos me- a edoaa Einda Ditta Edinadica fo velha 
a pagar tanto como quer o general Mauteufrel. 


possa destruir ou ridicularizar os bem fundados re-| maneiras. Para mimo prolongadissimo silencio do | 

ceios do comercio d'esta preça. governo, depois de receber uma das mais urgentes | 28, Mas que esse projecto de viagem fôra 
O telegramma de Toulon não parece que 
a dar motivo para receio de mais alguma 


— Acresce que as mais recentes novas da Europa | petições que jámais partiram do seio de um grande adiado em consequencia dosavós da menina, 
eia no pe een ” E apiperaã dº| centro commercial, e o subito abandono em que umjem cuja casa ella estava, terem-se negado | 1. 
espiritos, é que menos do que nunca a acinadade! nobre ministro da coroa deixou um projecto por elle Jh' : lioen- | 
ge presta a interpretações optimistas, à apadrinhado, foram aterradores tin e, no sal gs FEAR lh'a, de esar das maiores dil E complicação. Provavelmente a tal ordem que 
Causon geral surpreza quando o nobre ministro | meu modo de pensar, nada me restava fazer senão | ClAS do snr. conde, quer pessoaes, QUE PT Irecebeu a esquadra para apparelhar não pas- 
da agricultura, depois de defender o projecto por el-| aceitar uma dura lição, e esconder-me nas trevas de |interferencia das authoridades policiaes. Os d d Í EO det . 
l do na. [o deputados, de| mi ed ii | sou de uma ordem para o armamento de trans 
e aprentada o re E es RR epurados, Ge | minha anterior insignificancia. paes da finada esposa do'snr. conde de Fé são portes com destino ao Mexico, para poder re- 
repente pediuo adiamento da discussão. Eis, exc.m* enr. presidente, a minha derradeira | espe - : - S Po AA E 
p talvez os mais ricos fazendeiros do imperi Sressar a França 6 primeiro corpo'expedicio! 
nario. Note-se que da mesma data do tele- 
gramma de Toulon é o pacifico telegramma de 


Essa surpteza, não sei se para muitos, mas séi| nal b E di Rd 
Rs SUR Ro PRE palavra, como membro que fui da commissio da pra : E Ê 
que para mim, transformou-se em verdadeiro espon-| ca: à não a diria se eu podesse subtrabic-me & obri- do Brazil, e a menina subtrabida à tutella 

Pariz, que, além da noticia do armistício de 
quatro semanas, dáa da partida de Napoleão 


to, quando vi o +diamento motivado pelas sezuintes| cação de responder aos pontos mais salientes do seu |e amor Ge seu pai, tem de herdar avultados 
palavras que s. exe” proferiu na ce-são de 18 do|  nrado officio. Todasas minhas aspirações são pa-| cabedaes. 

para Vichy juntamente com o seu ministro 
dos negocios estrangeiros. Esta ida do impe- 


corrente: — « Sendo as notícias que nos visram da cificas;não tenho nem velcidades vaidosas ou revo- Un TRA ui adore! tubouel 

Europa bastante esperançosas, eu estou no meu pro-| Incionarias, nem pretenções de occupar a attenção PORTO À DE AGOSTO 
o Ta 

Resumindo o mais importante dos ultimos rador e do sur. Drouyn de Lhuys para Vichy 

despachos: não se accomoda com notícias que possam in- 


gramma dizendo que, alterando-se a situação do| nublica, No meu coração não cabe o menor resenti- 
de uma assemblea geral para um assumpto de tão Poi assignaão entre a Prussia ca Austria AEieas GANHE OS toda: 
logica e reflectida. - lou aceitar demissóss, ou organisado de tal fórma|je com a Hesse; e parece que com a Baviera | 


exclamação de um nobre deputado ministerialista: — 


ftevista da politica exterma 


Não me assiste o direito de analysar as minhas 
impressões em materia tão melindrosa. Nunca es- 
quecer-me-hei nem dos deveres queme impõe a mi- 
nha qualidade de simples e insignificante hospede 
d'este bello paiz, nem do' respeito que me cumpre 
tributar aos poderes do Estado. Mas por outro lado 
cabe-me tambem oxigoroso dever de uma conducta 


paiz, e portanto a necessidade do projecto, .e sen-! mento. Deploro a no“o:iedade de um negocio queeu 

do conveniente reconsideral-o, em presença de dific-| considerava como de pouca importancia ou de al- 

rente situação, eu peço o seu adiamento por 48 ho-| cance muitissimo restricto; deploro as perturbações 
indo que, completamente, contra a minha vontade, cau- 
sei à commissão da praça, e deploro a convocação 

o : ja fic À amente ex- 

facil solução. um armistício de quatro semanas. À Italia a a fica ou So Pg e á 

A nomeação da commissão aesenta em uma elci- |adheriu a este armisticio. Cc Sr a Ge qualquer con E sis Ss ; lo . 

ção espontanea das snra, assignantes da a A Prussia tambem concluiu armistícios se- | E" o que, segundo ad a Y pe j ca ie 

ue este ou aqueile cireulo de eleitores,especia men- A = mas, não parece tar sido exp cado pe o «ttons- 

mid pi coi a mente com o Wurtemberg, com Bade , | . de 

te definido e dirigido, seja competente paradeeretar paradamente t 5» » |titutionel», que no dia 29 assignalava as ba- 

Combatida a proposta do nobre ministro da agri-| que possa receber oflicios e despachar o expediente. |se assentou um que termina em 2 de agosto. |2ºS de paz, sem fallar nos ducados si Ea ; 

cultura pela opposição, e abandonada pelo proprio| para este fim é v. exc.* a unica pessoa designada e Durante o armtsticio austro-prussiano, os | Nem em nenhuma incorporação á Prussia de 


author (porque, em meu entender, outra não póde ser | reconhecida, como presidente da commissão, e em : . > territonio” d Estados do norte 
PE ? : Sega ; p Lo, x erritorio dos pequenos Estados do norte. 
te a derrota do commercio, que havia suggerido a quem me seja permittido dirigir me. Portanto, não ja Moravia. : D DL Laet o espiar ini 
ideia fundamental do projecto em questão, embora | no negará uma exoneração, na qual insisto respei- Francfort recusou formalmente pagar a economico em palavras. à pr A P arim 
tal ideia tenha sido cruelmente alterada e mutilada. | ,, comente, porém com a mais decidida e inalteravel contribuição de guerra exigida pelos prussia- teiro conhecimento do artigo da folha gemi- 


E havendo eu, como.membro da commissão da pra-| É 
s '— | resolução. cio cl Sn Jofficial franceza. 
ça, tomado uma parte activa nas deliberações, cujo Não posso. erer que para obter essa demissão | DOS, € pediu a intervenção da França e da In : 


resumo está estampado na representação assignada de um honroso cargo, seja-me preciso fazer um ap- glaterra, que annuiram. ——— —— — 


por v. exe* e pelos mais senhores, meus honrados! nojo supremo para a reunião geral de âmanhã, que A esquadra de Toulon recebeu ordem para PARTE GSEFICIAL 

collegas, ficando inalteraveis as intimas e couscien- | cortamente logo a concederia, e à qual v. exe.*, se apparelhar aan to CG na = 

ciosas convicções que tomei a liberdade de manifes-| assim o julgar necessario, tenha a bondade de man- pi , o 

tar na assemblea de 8 do corrente, e que hrje vejo| dar comunicar o conteudo da presente carta. Mas, |F a-se o destino. e 

repellidas pelo ministerio, sendo assim, não pelo sim-| ,,,mmumente grato confessar-me hei, se v. exe, em As bases da paz são: sã 

ples episodio de uma desfeita pessoal, mas sim pelo | ez de recorrer a uma suneção superílua, se dignar A Austria não perderá dos seus territorios 
senão a Venecia, mas pagará à Prussia 13:500 


innegavel facto de uma condemnação in corpore, | assumir a nunca contestada authoridade, passando 
contos de reis por indemnisações de guerra. | Horta que teem deixado, por omissão voluntaria, de 


«pa apa ER SN Ed de &| por cima ds quaesquer pduimgie Aienidan bes E 
Fça moral da commissão da praça, mcimno-me diBn-) minha humilde pessoa pelo supplente mais votado g 

E di e E Será conservada a integridade da Saxo- |recensear muitos mancebos, aos quaes depois confe- 
nia rem certidões de que não estão incluidos seus nomes 


te da vontade do governo, e ao mesmo tempo Teco-| na ultima eleição, e completando assim a commissão 
nhecendo a completa inutilidade de meus esforços | qa praça, sem medidas excepc'onaes. : do snel E 
nos cadernos do recenseamento; e bem assim que os 

- Os Estados do sul da Alemanha terão uma individuos não recenseados por omissão voluntaria 

existencia internacional independente, com a 


ulteriores, e acceitando as naturaes consequencias Implorando mais este favor, sou com alta e res- 
de minhas opiniões individuaes, resigno entre 2S| poitosa consideração, de v. exe.* attento venerador e 
da camara, o sejam no proximo futuro anno, quando 
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1865. liberdade de se colhgarem como melhor lhes|tenham a idade legal exigida nos artigos 6.º e 12.º 
— Foram reunidos em um folheto os resu- | parecer. 


da lei de 27 de julho de 1865. 

o . À : : . —(Qutra ordenando ás authoridades adminis- 
ha posto que, como negociante, tenha em tão alto| DOS das preleeções do illustre sabio Agassiz, Expliquemos e ampliemos estas importan-|. vas que semprsuquatênian mopca GEgipa: 
apreço como aquelle que me vale a benevola con-| € publicados nas columnas do «Jornal do Com- tes noticias nos pontos em que carecem de ex- ma transgressão dos regulamentos policiaes das es- 
fiança da classe a que pertenço, e guardando a esselmercio». Este sabio professor veio abrir o plicação e em que podem ser ampliadas. tradas, levantem os respectivos autos e os remettam 
io E Erros SR gratidão, tambem com | vemplo das conversações scientificas em pu- A Italia adheriu ao armistício de quatro se- | 49 ministerio publico. 

al cordialidade agradeço à v. exc*e aos mais|,,. Das£ E : . Em 
tio membros dá pa a bondade com que|blico. Em uma das noites d'esta quinzena, e | manas. Não ba muitos dias que a Italia decla- 
de 8.8. M.M. imperiaes e dejrou que aceitava os preliminares de paz só 


r F is Ee, 
Da 


symopoe ds parte oiciai do Biario ds 
Liísbca n.º 169) de J0 Re julho 


MINISTERIO DO REINO 
Portaria mandando instaurar os devidos pro- 
cessos contra as camaras muuicipaes do districto da 


missão da praça, pedindo com estas linhas respeito- 
gamente à minha exoneração. 
Não o faço sem profunda magoa, porquanto não 


— Decreto nomeando o visconde de Seabra para 
o lugar de reitor da Universidade. 

sempre ee dignaram de tratar-me, — Deus guarde ajem presença | acel al. sd —l(Jutro conservando José Ernesto de Carvalho 

Y. exe.* muitos annos — Fernando Schmid. Rio del pessoas illustradas o snr. Capanema deu uma| «em principio». Com efeito, o rei Victor Ma- 

Janeiro, 25 de junho de 1866. — Ill.=e e exe.me spr. lição em francez sobre geologia. O professor noel não queria adherir ás bases de paz sem 


e Rego no cargo de vice-reitor da Universidade. 
— Aviso de que estão a concurso diversas ca- 
veador José Joaquim de Lima e Silva Sobrinho, di- : ; : 
. = . |] = - ps ) = fo - cs 
guissimo presidente da commissão da praça. passou em revista os diversos modos da de-|que a Austria consentisse em ceder-lhe o Ty 


deiras de instrução primaria. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Este facto deu causa á troca de alguns of-| composição das rochas, que no Brazil, sendo |rol. Mas acceitando as o rei da Prussia, mos- Vendss, nos dias 12, 14º 17 de setembro, de 
ficios entre o mesmo sur. Schmid e o presiden- quasi todas de granito ou de granitoides, of- | trava ao seu alliado que não tinha por justifi- foros Enposios ae Pronricd de sitas nos concelhos 
te da commissão da praça, convocando este | ferecem fraca resistencia à acção da agua € cadas essas pretenções ao Tyrol, Fisio, que a el e a CR ego dar 
uma reunião dos assigaantes da mesma, para do calor. os sucessos da guerra não di: vam à Italia o Noticias de Angola, 8. Tbomé e Principe e Ca- 
dar-lhes conhecimento de semelhante renun- Tomando para exemplo, ora as das mon-| direito deser exigente. Deveria contentar-se | bo Verde. ! 
cia e deliberarem a respeito. À reunião teve|tanhas do Rio de Janeiro e de Santa Cathari-|com O Veneto. O Tyrol-não estava conquis- —7Urdem, n.º 51, da armada. 
lugar no dia 28,no salão do edificio da praça, |na, ora as das provincias do Norte, o snr. |tado, e toda a Esinanhadosania em mal a 
e logo no principio da sessão foi lido um offi-| Capanema teve occasião de descrever os effei- | Guilherme L que exigisse da Austria o sacri- 
cio assignado pelos snrs. Montefiori, Harrah|tos da secça sobre os mineraes, as plantas e|ficio de um territorio que é considerado alle- 


qe 


INTERIOR 


Provincias 
COIMBRA 29 DE JULHO — (Do nos- 
so correspondente) — Na nossa ultima carta, 
querendo mostrar a inexaetidão dos telegram- 
mas ácerca das imaginarias desordens entre 


rn e A O DS a 


MINISTERIO DAS OBRAS PINLICAS, CONMERCIO EP INDUSTRIA 
Decreto transferindo d'este ministerio para o da 
marinha todo o serviço relativo aos contractos de na- 
vegação para os portos de Africa occidental, Açores 
e Cyrillo de Castro que tambem pediam a/ mesmo sobre os animaes no sertão do Ceará. | Mão. Ora,a Prussia, quena phase actual ca-|e Algarve. 4 
> E de ter em muita conta a opinião allemã —pPortaria exonerando o conselheiro Joaquim 
sua exoneração. Mostrou-se convencido des que, com alguma|rece de aa opinião é dr | sós6 Cddá Kol dkconiiissão des fecal technido 
hiria em erro grave se nesta questão qui-|- nto 4 : mex 
Declarou o presidente que restavam qua- previdencia, podia-se evitar os horrores da fo- Cá aah Ttali dá junto à empreza com quem o governo contractou em 
tro membros, os quaes tambem resignariam| me, que em consequencia de seccas periodi- |Zesse Ei nai favorecer a ltatia; e não [25 de nipora, de pe o serviço das carreiras de 
suas cadeiras se a assemblea manifestasse a [cas flagella ás vezes os habitantes d'essa pro- |SO indisporia a Alemanha, mas tambem ajAfrica occidental, Açorese Algarve. | 
RE E - 9 bag = é o dis Franca. que empregou toda a sua influencia —Qutra nomando uma commissão do inqueri- 
opinião de que elles não cumpriram seu de-| vincia, se a população em vez de estar 18SE- » ça, E au di FI | Pter q [to pára conhecer do estado actual da quinta regional 
ver. : minada como acontece, estivesse agglomera-|SObDTe O Gavineto de Liorença qu Ç e estabelecida na Granja do Marquez e Tapada das 
Depois de alguma discussão entre varios|da em povoações e se entregasse a uma la-|SUa adhesão aos preliminares Ga paz, € 10U | Mercês. 
Snrs. negociantes, foi approvada a seguinte| voura regular. do principe Napoleão a missão de Mag de di 
proposta do dr. Thomaz Alves : — Na sessão de 6 de julho do tribunal do sistir seu sogro das suas pertenções ao ee : 
Que se não aceite a renuncia de nenhum dos jury d'esta côrte foram julgados dous proces- Parece, pois, que não ba nada a recear ola- 
membros da commissão, declarando a assembleia | Seo à hrazilei tro do da Italia que se vê forçada a deixar de 
do : a sosde dous réus, um braziieiro e outro portu ; 
rec antes que a commissão da praça tem bem Ea “, |ser exigente, ea contentar-se com o Veneto. 
merecido, porque cumpriu religiosamente o seu de- guez, e alguem quiz achar manifesta parcia- T 5 h Aids ade dE adição 
ver, e como tal lhe dá um voto de sincera, cordeal ellidade nas sentenças proferidas. Como não ambem não is E gb e re 
: o . a = 
faces confiança. entendo d'estas materias, vou copiar os respe-| 0 lado da Ea depois dás a as bes 
m virtude da qual reassumem os seus | ctivos resumos, estampados no «Jornal do tro semanas do armisticio. Diarios estrangei- 
ugares os snrs. Montefore, Harrah e Cyrillo| Commercio» : ros que sympathisam com a causa austria- 
e Lastro, e o snr. presidente da commissão Antonio Moreira da Silva Braga, portuguez, |S3 fallam de sensivel melhoramento na situa-|professores e estudantes, sahiu um erro ty- 
= $ z 4 : a A e . = ” a = ; Z ” 
convida por um officio ao sur. Schmid para | com 38 annos de idade, casado, feitor de chacara, |ção da potencia vencida, desde que se concen pographico, ou meu, o que será mais certo, 
que faça o mesmo. não sabendo ler nem escrever, é accusado de ter no |trou em Vienna uma parte do exercito da Ita- porque a revisão da folha para onde escreve- 
Mas este senhor já havia tomado resolução dia 8 de março deste anno ferido a preta Francisca, |jja e uma parte do de Benedek, e creem que|mos é das mais acuradas. Dissemos nós que 
efiniti e - escrava da viuva Oliveira e Silva, no lugar denomi- . qe to d in=! daqui «para Coimb te ; 
einitiva em sentido negativo, e expressou-a nado Alto da Piassava, na freguezia da Lagoa, pe-|2 Austria, se achar a paz muito dura, am aqui «p oimbra» se alteram as noti- 
- > ASos , E. = 4 - ” à, = . = 
“Rum novo officio do seguinte theor : lo que foi preso, processado e pronunciado pela 1: da recorrerá á sorte das armas, e com boas cias, quando queriamos dizer «para Lisboa», 
n E exc ”º snr, — Acabo de receber pomoj deita de policia como incurgo no art. 205 do co- probabilidades de successo. '0 que se sub-entendia, visto que nos referia- 
4 E . = a = =. ps . o - . = se 
rieir pib em a fez à honra de E ima E e “| Ninguem põe em duvida que se reforça mos ao «Diario de Noticias». 
, o à participação que à commissão da) “indos os debates, e resumidos pelo snr. presi-'4. a: my r: E Ta E RE iai 
Praça do commercio, guiada por considerações que dente, recolhen-se o conselho à sala secreta á 1 1/2 de dia esgrio dia e Puaige de Y Ati ira td Assim mesmo foi MAROE A cl com aquelle 
jJulgára oriundas das suas attribuições, não me con- hora da tarde, e voltando às 2, à vistade suas de- folhas austriacas e hungaras estão fazendo erro o nosso collega do «Tribuno Popular», 
RNA A ha dons dias por mim solicitada, cisDeS, foi o réu condemuado a 8 annos de prisão ver muito claramente que a opinião publica que O quiz tornar saliente com uma admira- 
; compan ava o dito ofheis um convite de v. com trabalho e multa correspondente a metade do no imperio pensa muito mais em reclamar re- ção e uma interrogação. Foi rigoroso de mais 
€xc.º para eu comparecer ámanhã em uma reunião tempo. ç THE as ai > : % ; 
geral dos snrs. assignantes-de praça, a cuja appro- A aprazimento das partes continuou o mesmo t0rmas liberaes do queem continuar uma guer- 
va ção pretende y. exc.* submetter a megma recusa, conselho. ra a todo o trance. À Austria não pode con- 


Cio. 


parecendo não ser official do mesmo ofi-! 


— Chegou à sua definitiva conclusão a cé- cebel-as, apoderar-se d'ellas, seguil-as, e pôr 


um supremo esforço de resistencia. Por con— lebre pendencia levantada entre o governo e em obra tantos modelos, que as nações estra- 
seguinte, todas as probabilidades são pelajo venerando bispo d'esta diocese por causa nhas lhes offerecem. N'esse caminho está a sua 


do provimento de escrivão da camara eccle- ventura, e não menos o engrandecimento da 
siastica. patria. » 

Tendo sido dada a demissão ao snr. Mon-| . Oferecemos ao talentoso escriptor, 4 pena 
tenegro, «por não ter comparecido a tomar |de quem é devido aquelle artigo, os estatu— 
posse» foi o lugar postô novamente a con-itos e outros papeis da associação, a que nos 
curso, e nomeado para elle o snr. Franciscojreferimos, para que se digne examinal-os, 
Maria de Almeida Quadros, pessoa mui di-|rogando-lhe que não abandone aquelle campo, 
gna d'aquella nomeação. - je que colherã novos louros, que irão jun- 

— Não só nos jornaes de Lisboa, como|tar-se aos que já engrinaldam a redacção de 
tambem nas conversações que temos ouvido, |um dos primeiros jornaes do nosso paiz, O 
é dada como certa a nomeação do snr. vis-| principal no modo como alli são tractados to- 
condo de Seabra para reitor da univer-|dos os assumptos economicos. cas a 
sidade. Não queremos exaltar os merecimen-| | —Não ha por aqui qualquer assumpto no- 
tos do snr. visconde de Seabra, que por tan-|tavel de que possamos dar conta. 


tos titulos é geralmente respeitado, porque — Coimbra quasi que se despovoará hoje 
não desejamos parecer aduladores; mas o que jna sua totalidade. A companhia dos caminhos 
nos não póde deixar de ser licito é repetir |de ferro reduziu hoje os preços dos comboyos 
aqui as nossas felicitações ao bondoso prela- para a Mealhada, onde ha uma corrida de 
do, que ora deixa de exercer aquellas func-| touros. Muitas pessoas sahiram no comboyo 
ções, no desempenho das quaes soube con-| da manhã, aproveitando esta commodidade 
quistar as geraes syimpathias, adquiridas pe-| para ir ao Bussaco; à tarde voltam para a Mea- 
lo seu animo benevolente e paternal. lhada; e à noute regressam para Coimbra. Os 

— O «Paiz» suspendeu temporariamente | muitos apuros, em que está a empreza dos 
a sua publicação, por causa do aresto que | caminhos de ferro, poderiam talvez ser atte- 
lhe foi feito na typographia, a requerimento |nuados por meios semelhantes. 
de alguns dos proprictarios do antigo jornal dá 
a «Liberdade», de quem por talfórma ficam 
agora cortadas as relações de parentesco, que 
lhe temos attribuido, fundados nos factos, e 
que a illustrada redacção do «Paiz» repelliu 
com tanta vehemencia. 

Ouvimos que o «Paiz» reapparecerá bre- 
vemente, estabelecendo typographia propria: 
fazemos votos por que assim succeda, por- 
que, como liberaes, somos apologistas da in- 
stituição da imprensa; mas desejáramos que 
aquelle jornal fosse o representante, senão 
dos interesses geraes do paiz, ao menos dos 
deste districto, e não tivesse quasi por intui- 
to a aggressão d'um ou outro individuo: este 
systema póde satisfazer caprichos particula- 
res, mas não satisfaz 2os que vivem alheios 
e superiores a esses caprichos, e são esses 
os que criticam o systema adoptado em par- 
te da redacção do jornal, tão pronunciado no 
supplemento ultimamente publicado, e que 
de certo não está muito edificante... À re- 
dacção do «Paiz» é constituida por pessoas 
que o podem tornar importante c util a to- 
dos os respeitos, e é essa a supplica que d'a: 
qui lhe fazemos. 

— À camara municipal d'este concelho 
continúa a ser victima da mais crua guerra 
por cansa da pendencia occorrida entre ella | membramento. SA 
eo presidente da associação dos architectos Um decreto do GOVerno italiano promul- 
portuguezes; porém a camara tem feito n'is- | gando a constituição italiana no Veneto, ap- 
to o seu dever; e tanto, que o tumulo ques- plicando a este paiz a lei da suppressão das 
tionado foi hontem reenviado para-esta cida-| corporações religiosas, e abolir, por conseguin- 
de. Tudo isto prende com a questão do mer- te, à concordata austriaca, de certo não quer 
cado; e se não fôra o ensejo qne ella dá, não dizer que o governo ualiano decreta para a 
veriamos levantados tantos brios, que n'ou- enecia por direito de conquista, mas sim que 
tras questões mais momentosas teem ficado |“ P22 póde ser já considerada como um facto, 
adormecidos, com tanto prejuiso d'esta loca-| . As camaras prussianas tinham sido convo- 
fdade: cadas para J0 de julho por decreto datado de 

— À camara municipal de Coimbra orde- Brinn, em 18. O adiamento para 5 de agosto 
nou que a feira de S. Bartholomeu fosse es- |é de certo motivado pelos ultimos aconteci- 
te anno feita na horta de Santa Cruz. Não|mentos. O rei presidirá á abertura da Dieta. 
somos parciaes nem dependentes da camara,| O cabo clecírico transatianti- 
e por isso declaramos que dissentimos da sua|€0-— O telegrapho trouxe-nos ultimamente 
deliberação, porque não vemos que ninguem | Uma noticia de um vasto alcance e de incal- 
lucre com isso, visto que aos feirantes falta | culaveis resultados para o commercio geral, 
uma grande commodidade, qual é do gaz pa- tal é a do bom exito do cabo electrico tran- 
ra à iluminação de suas barracas; e, sea fei- |Satlantico para a ligação do velho o novo 
ra não póde continuar a ser feita alli, para mundo, 


, q ” . 4 
que se ordenou a transferencia, seo foisó por| . E'um acontecimento importantissimo, de- 
estaunica vez? vido a uma empreza particular, que à força 


A camara tem tudo a fazer quanto a po- de persistencia e vencendo todas as difficul- 


lícia municipal. Os nossos ilustrados colle-| dades conseguiu realisar uma das maiores 
gas do «Tribuno Popular» e correspondente |ºbras d'este seculo, Não serão por isso fóra 
do «Campeão das Provincias» teem frequentes de proposito alguns esclarecimentos sobre uma 
vezes dirigido energicas advertencias á cama- | tal empreza. 
ra em relação áquelle assumpto, e em especial O telegramma que publicamos no domin- 
ácerca do escandalosissimo roubo, que o pu-|&º dizia concisamente, mas o bastante para 
blico está soffrendo com o systema metrico e |Sº lhe conhecer o alcance: 
«suas equivalencias», chegando aquelles jor- «Valentia (Irlanda) 21 —/O «itpcat-Ris ; 
naes c asseverar que a camara não terá força | tera» chegou a Trinity Bay, na Terra No- 
para arrostar com os traficantes e ladrões ri-| V&?- 
cos e poderosos!.. Juntando a nossa debil|. Não é preciso mais para se julgar que a 
voz á dos nossos estimaveis collegas, pedimos | final foi bem suecedida a empreza de ligar 
á camara que preservere em seus desejos de|& America com a Europa por meio de um 
corresponder 20 que d'ella esperam os seus|fio electrico, tentativa que por duas vezes 
administrados; e ás pessoas, a quem possam [5º malogrou, deixando enormes prejuizos pa- 
caber aquellas allusões, pedimos tambem que)"à à companhia; porque esta empreza é pu- 
deixem de concorrer por tal fórma para o des- | ramente particular, não tendo o governo bri- 
credito d'esta terra, que n'estas e n'outras cou- | tannico nºella gerencia alguma, como acon- 
sas dá desi tristeidéa, e no conceito publico|tece com quasi todas as emprezas grandio- 
será com justiça qualificada como uma das [48 d aquello paiz. E 
mais insignificantes aldeias. O corpo de poli- Os nossos leitores hão-de estar lembrados 
cia municipal além de diminuto em numero, |Ue no anno passado se tentou pela segunda 
tem um pessoal incompetente, olhado physi-| Vez ligar a Europa com a America, terido 0 
camente: o remedio é augmental.o com ho-| vapor «Great Eastern» partido de Valentia 
mens válidos, e que possam fazer-se respei- | Lrlanda) com um fio electrico, mas a meio 
lar: caminho no Atlamtico quebrou o cabo repen- 
=(9'principe Alexis da Rufsia: é SUA co- tinamente, ficando assim a empreza malo- 


e Re .- Igrada e sofirendo a companhia um prejuizo 
mitiva estiveram hontem em Coimbra, e vi-|2, SA 

po n'aquella occasião de 800:000 lb. (3:600 con- 
sitaram os estabelecimentos da nniversidade, 


tos de réis). 
os templos e outras cousas notaveis: andou 


acompanhado nelas authoridades civil e mili Os accionistas sem desanimarem resolve 
de io ado rá ram novamente fazer outra tentativa este ve- 
tar, e pelos snrs, vigario geral e pelo gnr. 


E rão, para o que mandaram construir um no- 
secretario da universidade. Pi AR | 
do vo cabo com toda a perfeição e segurança pos- 

— Amanhã é a formatura dos 16 estudan- 


afã sivel. O novo cabo foi feito pelos snrs. Glass 
tes que constituem o curso do 5.º anno dele (a de Greenwich. — O unico navio exis- 


medicina. No dia immediato oferecem elles| tente no mundo que tinha a capacidade pre- 
um jantar á faculdade e a outras pessoas dis-| cisa para carregar o enorme pezo d'este ca- 
tinctas. O jantar é dado nas salas da imprensa |bo era o «Great Eastern», que foi afretado 
da universidade, que para esse fim foram con-| nara este serviço e cuja viagem acabou com 
cedidas, e estão sendo decoradas. tão feliz successo em Trinity-Bay, na Terra 

— Corre como certo que na proxima cpo-| Nova, em 27 do mez que acaba de findar. 
ca theatral de Lisboa virá para o theatro de O vapor monstro partiu da embocadura 
D. Luiz, d'esta cidade, uma excellente com—|do rio Tamisa no dia 7 de julho com desti- 
panhia dramatica, e que já se está em nego-|no para Valentia, na Irlanda; esta viagem 
ciações para esse fim. que foi tempestuosa, só serviu para demon- 

—No «Commercio do Porto» de sexta-|strar as excellentes qualidades do famoso va- 
feira ultima vem um notavel artigo, sob a|por, que com uma carga de 29:000 tonella- 
epigraphe — À associação e os operarios. —| das, peso bruto, abordo, se houve magnifi- 
Honra ao jornal, que, desprendido da politica | camente, navegando pelo canal de S, Jorge 
facciosa, se dedica a evangelisar as idéas so-| contra um vento rigissimo, passando adiante 
ciaes, propugnando d'um modo tão proficien-|de todos os navios que encontrava, fazendo 
te pelo bem-estar das classes laboriosas. Em |sem esforço 7 e meia milhas por hora com 
Coimbra está creada ha tres annos uma asso- igual consumo de carvão por hora, isto é, 
ciação de operarios, cuja indole se coaduna gastava cento e oitenta tonelladas em cada 
perfeitamente com as idéas enunciadas n'a-: 24 horas. A oscillação a bordo era tão insigni- 
quelle artigo, cuja leitura recomendamos e ficanteque só observando os lustres na cama- 
que termina assim: «Saibam os operarios re- ra é que se conhecia que o navio tinha algum 


R. 


Despachos telegraphicos. — A 
navegação do Rheno foi restabelecida, isto é,0 
armistício abrangeu Moguncia, a que os prus- 
sianos jam pôr ou fingiam querer pôr um 
cerco. Até agora ninguem tinha ainda acre- 

itado que o exercito do Meno pensasse se- 
riamente em atacar aquella praça, cuja toma- 
da estaria muito longe de quadrar com a ra- 
pidez dos movimentos estrategicos operados 
pelos exercitos prussianos. 
rei da Prussia não quiz receber um em- 
baixador do rei do Hanover. Não ha que es- 
tranhar n'este proceder. Guilherme I nunca 
perdoará ao seu bom irmão e visinho Jorge V 
a suaalliança com a Austria, e a sua géria 
resistencia em Langensalza, O Hanover será 
desmembrado em proveito da Prussia, em- 
bora o povo hanoveriano não queira ser 
prussiano, como aindano dia 22 manifestou 
na cidade de Celle, segunda residencia do 
rei Jorge, dando que fazer à policia armada 
e aos amigos da Prussia. Parece que a Ingla- 
terra verá com a maior indifferença esse des- 


movimento. O maquinismo funccionava be- 
lissimamente, dando as rodas 7 e meia revo- 
luções por minuto,e o «helice ao mesmo tempo 
dando as suas 25 revoluções n esse espaço. 

Até 4 Irlanda foi a viagem uma verda- 
deira festa para os passageiros, corresponden- 
tes de jornaes, artistas, homens de letras e 
scientíficos, além de muitas senhoras que jam 
a bordo. Até se deram algumas representa- 
ções dramaticas a bordo, lithografando-se os 
cartazes! 

A's 4 horas da tarde do dia 13 os tele- 
graphistas a bordo expediram o primeiro tele- 
gramma para terra, passando esta mensagem 
por todo o comprimento do fio com a maior 
clareza, 

Esse primeiro telegramma era concebido 
nos seguintes termos: 

«Julho 13 — Uniu-se o cabo com a ter- 
ra.— O «Great Eastern» começa a largar 0 
cabo. — Signaes perfeitos». 

E assim de dia em dia até á entrada na 
Bahia da Trindade, na Ilha da Terra Nova, 
no dia 26 ou 27. Tão perfeitos eram os si- 
gnaes que o telegraphista em Valentia (Lr- 
landa) conversava com os seus cellegas a bor- 
do com a maior facilidade, dando parte dia- 
riamente dos acontecimentos da Europa, de 
maneira que quando o «Great Eastern» che- 
gou à America levava as ultimas noticias do 
velho mundo. Como a Terra Nova está lt- 
gada pelo fio electrico com todo o vasto con- 
tinente da America do norte não será exagge- 
ração dizer que a esta hora são já velhas as 
notícias da Europa em todas as cidades dos 
Estados Unidos e do Canadá e mesmo da 
Costa do Pacifico; que agora não só se sabe- 
rá diariamentes em Inglaterra o estado do 
mercado d'algodão em Nova Orleans, mas até 
o movimento quotidiano das entradas e sa- 
hidas dos navios do porto de S. Francisco da 
California, como já se sabe o estado do mer- 
cado de Bombaim e Calcuta com um interval- 
lo apenas de doze horas. 


Grande gala. —Em consequencia de 
ser hontem dia de grande gala, como disse- 
ramos, tiveram lugar as demonstrações de 
regosijo usadas em taes occasiões. 

As tropas da guarnição fizeram o serviço 
de grande uniforme e ao meio dia a fortaleza 
da Serra do Pilar salyou com 21 tiros. Varios 
edifícios publicos e consulados estiveram em- 
bandeirados durante o dia e à noute illumi- 
naram-se, 

A" hora de recolher, as musicas dos dif. 
ferentes corpos foram tocar á porta do quar- 
tel general, 


Monumento de D. Pedro IV.— 


Tornou a reunir-se hontem nos paços do con-| 


celho a commissão encarregada de fazer o 
programma e tudo o mais que for necessario 
para à inauguração do monumento ao Senhor 
D. Pedro IV, na praça do mesmo nome. 

Dizem-nos que foi lido o programma, po- 
rém que ficou para ser discutido em uma ou- 
tra reunião. O que se resolveu, segundo nos 
informam, foi queem lugar do gradim que'se 
projectava fazer para cirecumdar o monumento, 
fosse este circumdado por pilastras collocadas 
em distancias iguaes e ligadas umas às outras 
por meio de uma cadeia de metal. 

À esta reunião assistiu o estatuario o snr, 
Calmels, que expressamente veio de Lisboa 
para este fim. 

Dizem nos tambem que a estatua deve 
sahir de Amsterdam no dia 10 do corrente 
e que os trabalhos que ha ainda a fazer, lo- 
go que ella chegue a esta cidade, levarão uns 
30 dias. 

Por isto se vê que não é em agosto 
que será inaugurado o monumento e que só 
por todo o mez de setembro poderá ter lu- 
gar esta solemniade, 


Despacho de tabaco. — Em todo o 
mez de julho, que hontem findou, a receita pro- 
veniente do despacho do tabaco na alfandega 
d'esta cidade foi de 3:4063390 réis, sendo réis 
J:3239320 de direitos e 839070 dos 56 dos 
emolumentos. | 

Eis quaes foram as especies de tabaco des- 
pachadas no referido mez e a importancia do 
direito que coube a cada uma d'ellas : 


Kilog. Gr. Direito */, dosemo!. 


Charutos... 952419 7 045840 175620 


Folha. ..... 2:005,000 2:6065500 654155 
ROLOS sm 254 7,500 83250 3205 
Manipulado. 2,330 SBTIO 8090 

Total...,.. 3:3235320 835070 


Companhia Commerciale Agrl- 
cola de Vinhos do Douro. —Prose- 
guem os trabalhos para a organisação d'esta 
companhia, que ha tempos se tracta de fun- 
dur n'esta cidade e cujo projecto de estatutos 
brevemente será discutido em assembleia ge- 
ral dos subscriptores, 

No mez passado teve lugar em Lamego 
uma reunião dos subscriptores d'aquelle con- 
celho, à qual presidiu o snr. conde de Samo- 
dães. N'essa reunião foi nomeada uma com- 
missão filial da central e preparatoria creada 
n'esta cidade, para ser a intermediaria entre 
os subscriptores do referido concelho e a com- 
missão central. 

A commissão filial de Lamego, depois de 
installada, nomeou dous membros para repre- 
sentarem os subscriptores do concelho n'esta 
cidade na discussão dos estatutos e mais. dili- 
gencias legaes até à definitiva constituição da 
companhia. - 

No corrente mez verificar-se-hão nos de- 
mais concelhos vinicolas do Donro identicas 
reuniões para o mesmo fim. Os dias em que 
terão lugar essas reuniões são designados em 
um communicado que vai publicado na secção 
respectiva. ] 


Adiamento.—Em consequenciade ser 
hontem dia de grande gala e estarem por 


esse motivo fechadas as repartições publicas, 
“ficou transforida para hoje a inspecção de re- 


crutas que hontem devia ter lugar. 

Engenheiros civis. — Os alumnos 
da eschola polytechnica que este anno con- 
cluiram o curso de engenharia civil, foram os 
seguintes snrs: 

Antonio Tavares de Almeida Lebre. 

D. Luiz de Castro Pamplona. 

José Guilherme Parada da Silva Leitão. 

João Gualberto Povoas. 

Campo de manobras. —Confirma- 
se a noticia dada pelo nosso correspondente 
de Lisboa na sua carta de 28 ácerca da ida 
dos corpos estacionados n'esta cidade para o 
campo de manobras. 

Já se estão preparando alguns bornaes 
para caçadores 9 e disem-nos que logo que 
cheguem as 100 praças de caçadores 3, que 
vem para lhe serem aggregadas, aquelle cor- 
ho marchará para a capital, assim como o 5 


e infanteria que espera um contingente de 
infanteria 9 e 12. 


e e To E Eno an tmabelian? cá - - á 
provados pela junta de revisão são manda- em Pernambuco a installação do Monte-pio muitas pessoas. Ha poucos dias ardeu um pe 
portuguez, achando-se presentes a este acto queno paiol d'aquelia povoação, e communt- 
os enrs. consul e vice-consul de Portugal, o|cando-se o fogo á casa onde se faziam car- 
presidente e mais membros do conselho de-|tuchos, que estava contigua, produziu uma 


“dos para este ultimo corpo. 


sorteio. —Depois de ámanhã deve ve- 
rificar-se no cartorio da Santa Casa da Mi- 
sericordia o sorteio das 30 esmolas de 100:000 
rs.cada uma, legadas pelo snr.conde deFerrei- 
ra a viuvas pobres,para auxilio da educação 
de seus filhos. 

seguros de vidas. — A sociedade 
de seguros mutuos de vida denominada «A 
Previdente» fundada e administrada pelo Ban- 
co Alliança obteve no mez de julho findo 178 
subscripções, representando um capital de 
145:2205000 réis. 

Desde o mez de agosto de 1864, data em 
que foi installada esta sociedade, até hontem, 
contava «A Previdentes 2:969 subscri- 
pções elevando-se o capital subscripto-a réis 
1.735:5105900. 

O seguro de vidas do Banco União obte- 
ve no mez de julho ultimo 34 subscripções 
por um capital de 12:4255000 réis. Desde que 
esta instituição começou as suas operações até 
hontem o numero de subscripções obtidas tem 
sido de 11:159, representando um capital de 
3.807:1655000 réis. 

Wentativa desuicidio. — E' triste 
reflectir no desarrasoado incremento que está 
tendo a monomania suicida. De anno para 
anno a estatistica de attentados de semelhante 
naturesa augmenta consideravelmente. Quaes 
as causas? Não lh'as sabemos assignalar, mas 
é uma funesta verdade que o mau exemplo de 
uns arrasta outros á imitação e d'este modo o 
mal sobe de ponto progressivamente. Entre 
as proprias creanças vae elle lavrando, como 
serpe que se aninha entre rosas e as deixa con- 
taminadas da sua peçonha. 

Eis um caso recente, que excitaria o riso, 
se não fosse motivo de lastima ver como tão 
sandiamente se malbarateia o que uma vez 
perdido jamais se adquire: 

Ha poucos dias um rapaz de S. Christovão 
de Mafamude, que apenas corta 14 annos de 
idade, pediu á mãe não sabemos que objecto 
de vestuario. A mãe recusou-se a satisfazer- 
lhe ou porque o julgasse desattendivel, ou por 
que não tivesse meios de o contentar. Foi isto 
o bastante para turbar aquella imaginação 
infantil a ponto de pegar em si e arrojar-se a 
uma presa de agua com o intento de se ma- 
tar. 

Peregrino descôco, que merece desculpa 
por ser mais uma criancics do que uma acção 
imputavel. A quantos, porem, que ninha- 
rias de egual jaez levam ao mesmo extremo, 
não pode aproveitar a desculpa? 

Corrida de touros na Mealha- 
da. -—Foi extraordinaria a concorrencia que 
as corridas de touros na Mealhada no domin- 
go e segunda-feira atrahiram áquella locali- 
dade, 

Os comboyos extraordinarios quo a em- 
preza dos caminhos de ferro estabeleceu de 
diversos pontos para alli, chegaram, segundo 
nos informam, sempre cheios. Um dos que 
no domingo vieram de Coimbra para aquella 
localidade conduziu cerca de 700 pessoas. A" 
noute o comboyo que das Devezas partiu pa- 
ra Coimbra levou duas machinas. 

Vê-se d'aqui que mau grado a guerra fei- 
ta por alguns escriptores aos divertimentos 
tauromachicos e o que elles effectivamente 
tem de barbaros e anachronicos, não faltam 
amadores para concorrer a elles onde os haja. 

Companhia do thcaítro do Priz- 
pe Eteal. —Dentro de poucos dias as portas 
do theatro Baquet, fechadas ha alguns mezes, 
abrir-se-hão de novo, para a inauguração de 
uma serie de espectaculos que n'elle vem dar 
a companhia do theatro do Principe Real, de 
Lishoa. 

Comquanto não seja esta a quadra mais 
convidativa para divertimentos d'este genero, 
é tal a monotonia das noutes portuenses que 
não faltará de certo quem prefira frequentar 
o theatro, apesar do calor, a andar por essas 
ruas perguntando 


aos montes e 43 hervinhas 


em que ha-de matar o tempo de alguma manei- 
ra agradavel. 

A companhia tem alguns actores de me- 
recimento e isto concorrerá para que os seus 
espectaculos sejam frequentados. 

A primeira recita deve verificar-se no sab: 
bado com as comedias «Dous pobres a uma 
porta» «Muito padece quem ama» e a scena 
comica «Provas publicas». 


Occorrencias policiaes. —Foram 
presos os seguintes individuos: 

Francisco Vieira e José Martinho, por an- 
darem a mendigar. O primeiro foi recolhido 
no Ásyloco segundo depois de admoestado 
fui posto em liberdade. 

Agostinho Domingos Lavandeira, natu- 
ral da Galliza, como suspeito de ter furtado 
alguns bilhetes da loteria no valor de 293920 
reis ao sor. Joaquim Jo*é Teixeira Cardoso. 
Pela administração do 2.º bairro deve hoje ter 
o destino conveniente. 

Albino Dias, por mendigar. Foi recolhido 
no Ásylo. 


Lyceu de Braga. —O «Bracarense» 
publica o seguinte resumo estatistico de ma- 
triculas e exames no lycen nacional de Bra- 
ga no anno lectivo de 1865-1866 : 


Alumnos do lyceu 
Numero de matriculas nas diversas dis- 


ciplinas ....... RAS s «itiênio dei a 986 
Perderam o anno por faltas e maus exa- 
mes de frequencia... ........ PASS 5 + 
Não entraram a exame final ......... 164 
Foram approvados........cs..c.s... 215 
Furam reprovados ....sosccre scores 100 
986 
Alumnos estranhos 
Requereram eforam habilitados para exa- 
MORRE nto nio e reis misto Cris cia meg ais é 927 
E destes : 
Não entraram a exame....... Eae a Gato 407 
Foram approvados ................ a “EIA 
Foram reprovados... ....se.... Es Sus 2299 
927 
Somma total de matriculas no lyceu ede 
requerimentos de estranhos para exa- 
mes finaes......... E SE ma dos 1:913 
Não tiveram lugar exames finaes, por per- 
da de anno, ou reprovações em disci- 
plinas de precedeneia, ou falta de com- 
parecimento .,e-ceceraees fodeu 1:078 
Fizeram exames 895, c d'estes: 
Foram approvados...........ceccere. 506 
Foramreprovados..........su........ 329 
1:913 


Proporção dos reprovados do lyeeu 32 por 
cento. 

Dita dos reprovados estranhos 44 por cento. 

Arrematações.—Nos dias 12, 1$ e 
17 de setembro serão arrematados no thesou- 
ro publico alguns fóros impostos em proprie- 
dades sitas nos concelhos de Bouças, Gaya e 
Penafiel. 


Os que se arrematam no primeiro dia es- 


hberativo do Gabinete portuguez deleitura e 
cerca de 500 socios do Monte-pio. Dizo «Dia- 
rio de Pernambuco» que o presidente da so- 
ciedade, o snr. José da Silva Loyo, proferira 
uma pathetica e eloquente allocução analoga 
ao acto; prendendo depois a attenção dos cir- 
cumstantes os snrs. Antonio de Souza Pinto 
e Joaquim Gerardo de Bastos, que recitaram, 
este um discurso e aquelle uma poesia. 

A sociedade musical «Bella União» pres- 
tou-se a abrilhantar o acto tocando diversas 
peças. 

Varias noticias. —S. M. a rainha de 
Hespanha nomeou seu enviado extraordinario 
e ministro plenipotenciario na corte de Lisboa, 
o snr. D. Miguel Banuelos, que foi sub-secre- 
tario do ministerio de Estado. 

— As familias reinantes na Allemanha, 
que teem proximo parentesco com a de In- 
glaterra, são as da Prussia, Saxonia Cobur- 
go-Gotha, Hesse-Darmstadt e Mecklemburgo- 
Strelitz. As que estão aparentadas com a da 
Russia, são a Prussia, Saxonia- Weimar, Ol- 
demburgo, Mecklemburgo-Strelitz, Hesse- 
Darmstadt, Wurtemberg, Baden e Nassau. 
Com a casa da Prussia estão enlaçadas as de 
Saxonia-Weimar, e Baden. 

— (Os francezes e italianos residentes em 
Nova-York celebraram um meeting para tes- 
temunhar as suas sympathias pela Italia e 
abrir uma subscripção destinada a presentear 
os voluntarios italianos. Foram pronunciados 
discursos por francezes, inglezes, italianos e 
hespanhoes, no meio de grande enthusiasmo, 

— No dia anterior ao combate naval de 
Lissa, os fortes d'esta praça tinham desarvo- 
rado uma fragata italiana couraçada. 

— Algumas folhas inglezas, segundo diz 
«La Epoca», mostram-se sobresaltadas por 
causa do grave tumulto que rebentou no norte 
de Inglaterra entre a classe de ferreiros. À 
causa do tumulto foi o terem-lhes diminuido 
10 p. c. nos salarios. Mais de 100:000 opera- 
rios tinham-se revoltado contra esta dimi- 
nuição. A 

A” sahída do correio o tumulto apresenta- 
va um aspecto ameaçador. 

— À esquadra austriaca, em Lissa, leva- 
va a seu bordo caçadores tyrolezes que com 
as suas certeiras pontarias fizeram muito da- 
mno aos italianos ; porém estes não deixaram 
de responder de igual modo ao fogo dos seus 
inimigos. 

Episodio da bafalha de Lissa. 
— Eis como uma carta de Vienna descreve 
um dos episodios mais dramaticos da bata- 
lha naval de Lissa: 

«Quatro navios couraçados italianos (duas 
fragatas e duas corvetas) lançaram-se a to- 
do o vapor contra a nau de tres pontes aus- 
triaca «Imperador». 

Começou entre estes navios um furioso 
combate. À nau austriaca rodeada de.fumo 
parecia um animal monstruoso lutando con- 
tra uma matilha. Os seus artilheiros, quasi 
todos dalmatas e que entravam em fogo; pe- 
la primeira vez, respondiam ás quadruplas 
bandas dos seus adversarios com um fogo 
não menos rapido porém com melhor ponta- 
ria. Vendo oalmirante austriaco que a nau 
corria perigo e querendo soccorrel-a lançou 
a todo o vapora fragata couraçada «Archidu- 
que Maximiliano», que commandava, contra 
uma das grandes fragatas italianas. 

Esta fragata, que tinha soffrido avarias 
na linha de fluctuação, abriu em todo o com- 
primento do seu casco. 

Ouviram-se logo grandes gritos e cla- 
mores, uma boca enorme pareceu abrir-se 
entre as ondas, desapparecendo o navio e fi- 
candoo mar plano e formando circulos in- 
commensuraveis. 

Um episodio glorioso foi o ultimo ter- 
mo da historia d'este navio. Os «bersagliers», 
que em numero de meio batalhão estavam 
a bordo, ao conhecerem que o navio se afun- 
dia, treparam ás cordas, e apontando as 
suas carabinas, como poderiam fazel-o n'um 
campo de manobras, enviaram uma chuva 
de balas á ponte da fragata «Archiduque 
Maximiliano». Este adeus supremo á bata- 
lha produziu terriveis effeitos: 20 mortos e 
GO feridos cahiram ao redor do almirante 
austriaco, que parecia inyulneravel.» | 

Antes a morte que o captivei- 
ro. — Da tripulação da canhoneira italiana 
«Palestro» que voou pelos ares no combate 
naval de Lissa, parece que nem um só homem 
se salvou. Toda a tripulação, incluso o com- 
mandante, foram pelos ares misturados com 
as hastilhas do navio, preferindo este fim a ca- 
hirem em poder dos austriacos. 

Diz-se que este espectaculo gelava o 
sangue, e que um dos marinheiros ao-cahir 
quasi desconjunctado nas avermelhadas aguas 
do Adriatico, ainda gritou : «Viva a Italia!» 

Um bravo imberbe. —A batalha de 
Sadowa, onde tanto sangue austriaco e prus- 
sianose verteu, deu lugar a scenas que reve- 


lam bem claramente o valor e o enthusiasmo|, 


dos contendentes. 

Um corneta austriaco, rapaz de 15 annos, 
viu morrer todos os camaradas, ficando só no 
campo que oceupava o seu regimento. De re- 
pente, pegou na bandeira do seu regimento 
que estava abatida no solo junto do official que 
alevava e queo mortifero chumbo inimigo ti- 
nha privado da vida; e com o sabre n'uma 
mão ea bandeira na outra arremeçou-se con- 
tra os prussianos. Compadecidos estes da mo- 
cidade do corneta, e admirando o seu valor, 
não lhe fizeram fogo. Intimaram-o para que 
se rendesse, e a sua resposta foi envolver-se 
na bandeira e arrojar-se ás bayonetadas ini- 
migas, nas quaes morreu como um heroe. 

Outro rasgo de heroicidade. Um capitão 
prussiano foi envolvido pelos inimigos; então 
não tendo meio de escapar disparou contra o 
seu cavallo, que cahiu morto, e com um se- 
gundo tiro do seu rewolver suicidou-se. 


Ainda a arma de agulha. — Ao 
contrario da bala conica, cuja ferida é qua- 
si sempre mortal, a de arma de agulha, pos- 
to que ponha quasi sempre um homem fora 
de combate, é infinitamente menos perigosa. 
À pequenez do projectil, salvo rarissimos ca- 
sos,não lhe permitte penetrar no osso, e quan- 
do não toca em nenhum ponto essencial- 
mente vital, a cura do ferido effectua-se com 
muita rapidez. 

Esta verdade é demonstrada pelo estado 
actual dos austriacos que cahiram feridos em 
Sadowa e que seacham pela maior parte em 
estado de sahirem de cama, 

E' esta uma das superioridades da arma 
de agulha que sem duvida será sinceramen- 


'te apreciada por todos os amigos da huma- 


A guarnição da cidade, segundo nos in- tânavaliados em 3493751 réis, no segundo em nidade. 


formam, será feita por caçadores 7, infante-. 
ria 6 e regimento 18. 


1285730 e no terceiro em 2635705 réis. 
Monte-pio portuguez em Per- 


Explosão. —O «Movimento» de Ge- 
nova annuncia uma grande catastrophe que: 


A maior parte dos recrutas que são ap- nambuco. — No 1.º de julho verificou-se em Placencia (Italia) fez perder a vida a! 


explosão espantosa, que causou a morte de 
60 operarios que ficaram sepultados nas rui- 
nas, além da de alguns militares e paisanos 
empregados no estabelecimento. 

passagelros para o Brazil. —O 
paquete francez «Guienne» sahido do Tejo em 
29 de julho para os portos do Brazil, con- 
duzio os seguintes passageiros : 

Para o Rio de Janeiro:—José Borges, 
Bruno Telles Menezes e Vasconcellos, Do- 
mingos José Machado, Maria do Carmo da 
Assumpção e uma filha, Maria Rita da Pie- 
dade, Amelia de Jezus, Manuel Joaquim Ma- 
chado, Antonio de Souza Leitão Maldonado, 
Francisca José Rodrigues Torres, José Anto- 
oio Gonçalves, João J. de Azevedo, Antonio d. 
da Costa, José Antonio de Sá, José Gonçal- 
ves Teixeira, Manuel José da Cunha Cha- 
ves, Felicia Rosa Maxima da Silva, Paulo 
Ferraz Malheiro, Victorino Correia da Sil- 
va, Candido Cardoso Callado, D. Eugenia 
de Jesus Gomes Callado, Antonio Joaquim 
Homem de Macedo, Francisco Ferreira de 
Mesquita, Julio da Silva Anachoretta, João 
de Mattos Guimarães, Jeronymo José de 
Macedo, Manuel Joaquim de Jesus Oli- 
veira, Antonio José Viriato, Gracinda Rosa 
Correia, Thomaz Haylock, Antonio Ramalho 
da Silva, Manoel da Baly Amoedo, João da 
Costa Figueiroa, José Joaquim Machado, João 
Baptista Gomes. 

Para a Bahia: Fernando Augusto da No- 
brega. 

Para Pernambuco: Emilio de Azevedo 
Gruedes, José Joaquim da Silva Ramos, Anto- 
nio Mendes da Silva Machado, padre Joaquim 
Francisco da Cunha, Marianno Ramos de Men- 
donça, Antonio Leoncio de Mendonça. 

Passageiros do Brasil. — O pa- 
quete inglez «Oneida» alem dos passageiros 
do Rio de Janeiro, cuja relação já publica- 
mos, conduziu para Lisboa mais os seguintes: 

Da Babia: Antonio Ferreira de Almeida, 
Manoel Maria da Conceição, Manoel Antonio 
Gomes da Costa, José de Lima Garcia sua es- 
posa eum filho, Manoel Pinto Moreira. 

De Pernambuco:—João Vieira de Aze- 
vedo e sua jesposa, Juan Fontanilles, João 
Antonio de Araujo e sua esposa, Manoel 
Ferreira Tavares, Joaquim Martinho da 
Cruz Correia e sua esposa, Paulo José de 
Oliveira sua esposa uma filha e ama, Anto- 
nio Jacinto de M. Sampaio, João de Riga Li- 
ma sua esposa e 3 filhos, Antonio Joaquim 
Lamas, Willian Jefferies, Maternas Leu. 

De S. Vicente: José Francisco, Antonio 
Spencer, José Antonio Gomes Neves, sua es- 
posa e um criado, Joaquim Nicolas Duarte. 


Registro parechial de 23 a 30 
de julho. 


" Freguezia da Sé 

Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 
do feminino. 

CASAMENTOS 

José Pinto Ribeiro, 29 annos, morador na rua 
deS. Sebastião, com Thereza Maria, 25 annos, 
idem, 

Domingos Banha, 30 annos, na Pedreira, com 
Rosa de Jezus, 26 annos, idem. 

Joaquim José Rodrigues, 37 annos, nos Pella- 
mes, com Jozefina Correia do Espirito Santo, 41 an- 
nos, na Penna Ventosa. 

OBITOS 

Francisco Antonio Alves de Brito, 21 annos, 
solteiro, na praça de D. Pedro, sepultado no Re- 
pouso. 

Francisco Antonio de Souza, 77 annos, casado, 
na Batalha, idem. 

Antonio Jeronymo Martins, 44 annos, casado, 
em Sant'Anna, idem. 

Francisca Rosa, 62 annos, viuva, na rua do 
Captivo, idem. 

Mais cinco menores sepultados idem. 

Frequezia da Victoria 

Baptisados 7, sendo 5 do sexo masculino e 2 do 
feminino, 

Não houve casamentos. 

ORBITOS 

23-— Adelaide Sophia da Rocha,21 annos, soltei- 
ra, narua de Traz, sepultada no Repouso. 

»— Joanna Maria Correia de Meirelles, 75 an- 
nos, viuva, na rua de Traz, sepultada em Cedofeita, 

25-—Rosa Francisca dos Reis, 75 annos, soltei- 
ra, na rua das Taipas, sepultada no Repouso. 

Mais 3 menores, idem. 


Freguezia de S. Nicolau 


Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 

feminino. 
CASAMENTOS 

29-Bernardo José Dias, 26 annos, na rua do 
Mirante, com Maria do Carmo, 30 annos, na rua da 
Ribeira. 

OBITOS 

25—Manoel Joaquim de Carvalho, 65 annos, ca- 
sado, na rua das Congostas, sepultado no Repouso. 

28— José de Santa Cruz Carvalho, 46 annoes, 
casado, na rua do Barredo, idem. 

»—Um desconhecido que falleceu repentina- 
mente, nas escadas dos Guiudaes, idem. 

Mais 1 menor, idem. 


Freguezia de Santo Ildefonso 


Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 

do feminino. 
CASAMENTOS 

26— Antonio Julio de Castro Pereira, 26 annos, 
na rua de Santa Catharina, com Maria da Conceição 
Fonseca Paschoal, 21 annos, na rua de Santo An- 
tonio. 

29 —Joaquim Pereira, 23 annos, na rua das Car- 
valheiras, com Emilia da Silva, 29 annos, idem, 

OBITOS 

26—Domingos Vasques, 15 annos, solteiro, na 
praça de D. Pedro, sepultado no Repouso. 

Mais 1 menor, idem. 


Frequezia de Cedofeita 

Baptisados 10,sendo 5 do sexo masculino e 5 do 

feminino. 
- Não houve casamentos. 
OBITOS 

26 — Antonio Joaquim Rosas, 78 annos, casado, 
na rua do Breyner, sepultado no cemiterio da fre- 
guezia. 

Mais tres menores, sepultados no cemiterio da 
freguezia.e Agramonte. 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
* José Moreira, 23 annos, na rua do Moreira, com 
Roza de Souza Rocha, 22 annos, na rua do He- 
roismo. 

Francisco Ferreira, 30 annos, na rua do Monte 
Bello, com Anna da Silva, 25 annos, idem. 

José Vicente Paes, 26 annos, na rua do Fernan- 
des Thomaz, com Carolina Roza, 23 annos, na rua 
da Alegria. 

OnITOS 

Escholastica Maria Ramos, 49 annoz, casada, 
na rua da Alegria, sepultada em 3. Cosme, 

Joaquim Antonio de Magalhães, 72 annos, viu- 
vo, na rua de Santo Ildefonso, sepultado no Repouso. 

Jacob Tglesias, 80 annosz, casado, na rua do Am- 
paro, idem. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 1, do sexo masculino. 
Não houve casamentos, 

OBITOS 
27— Manoel Jorquim de Oliveira Junior, 52 an-. 
nos, casado, calçada das Virtudes, sepultado no ce- 
miterio de Mathosinhos. 
Mais um menor, sepultado no Repouso. | 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 
do feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 


Quatro menores, sepultados em Agramonte. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino, e 4 
do feminino. 
CASAMENTOS 

93-—José Duarte, 22 annos, do lugar da Bra- 
rosa, com Carolina Rosa, 21 annos, do lugar do 
Candal. 

98 —Claudino Ferreira, 23 annos, do lugar do 
Candal, com Eulalia Rosa, 23 annos, idem. 

OBITOS 

97 —Maria Delfina, 29 annos, solteira, na rua 

do Mesquita; sepultada no cemiterio da freguezia. 


CORBUNRICADOS 


Companhia Commerciale Agrice- 


ja de Vinhos do Douro 

No dia 10 do corrente teve lugar em Lamego 
uma reunião de subscriptores d'esta companhia,pre- 
sidida pelo snr. conde de Samodães, na qual ficou Do- 
meada uma commissão filial da preparatoria d'esta 
cidade, a que preside o mesmo snr. conde, para ser à 
intermediaria entre os subscriptores e a commissão 
central. Esta commissão, depois de installada, pro- 
cedeu 4 nomeação de dous subscriptor:s,que teem de 
representar os mesmos n'esta cidade na discussão dos 
estatutos e mais diligencias legaes até à constituição 
da companhia, em conformidade do artigo 40.º dos 
mesmos estatutos, 

No dia 16 do prosimo mez de agosto deve ter 
lugar na Regoa uma reunião de subscriptores para 
identico fim; no dia 17 em Santa Martha e em 18 em 
Villa Real; contando assistir a estas reuniões, bem 
como a outras que devem ter lugar em seguida nos 
demais concelhos vinicolas do Douro, o sor. conde 
de Samodães, acompanhado de alguns membros da 
comissão central. 

Porto 31 de julho de 1866. 

A. Carneiro de Azevedo. 
(278) 


Á exc.”* camara 

Consta que se pretende obter da exe.” camara 
o aforamento de uma porção de terreno municipal no 
largo da Quinta Amarella, que fica na projectada 
rua-estrada da Boa-Vista ao Carvalhido, de modo 
que, se tal concessão se fizer, ficará destruido esse 
largo, sem vantagem alguma publica, e prejudican- 
do, além dos proprietarios que alli teem os seus pre- 
dios, a belleza do local. Não encontramos convenien- 
cia alguma em tal aforamento. Pedimos por isso à 
exc.»: camara que pondere bem as vantagens da alie- 
nação d'essa porção de terreno, e as compare com os 
inconvenientes e prejuizos que de ahi resultam, e re- 
conhecerá que é inadmissivel o que se pretende con- 
seguir, 
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* * * 


A exe.”” camara e a rua do 
Carvalhido 


Sabemos que a exc.=* camara recommenda cons- 
tantemente aos seus agentes o cumprimento dos seus 
deveres, mas estes dormem, desgraçadamente, o so- 
mno da indolencia. Poderiamos citar milhares de 
exemplos aonde se observa da parte dos vigias mu- 
nicipaes uma incuria imperdoavel; no emtanto, cir- 
cumscrever-nos-hemos por hoje a citar um, ácerca do 
qual se reclamam immediatas providencias, porque a 
cada passo estão em risco os vehiculos e cavalleiros a 
quem a má sorte leva pela rua a que vamos referir- 
nos. 

Existe na estrada nova que vai do Carvalhido a 
Cedofeita um tinturciro que lança para aquella bella 
rua, novamente aberta, todas as immundicies que sa 
hem da tinturaria, d'ende resulta ser esta atravessa- 
da por um rego immundo, negro e pestilento, o qual, 
além de affectar a saude publica,porque niguem igno- 
ra os ingredientes venenosos que entram na composi- 
ção de taes tintas, e, por consequencia, o quanto de- 
vem ser nocivas à hygiene as exhalações de tal re- 
go, acresce que não ha cavallo algum que se não es- 
pante em tal rego, chegando a haver por vezes gra- 
ves riscos para os cavalleiros. Não é possivel que os 
vigias não tenham visto e sabido do que levamos di- 
to, todavia nenhumas providencias se teem dado até 
agora. 

Convencidos que a exc.”' camara ignora estes 
factos, aguardamos com impaciencia energicas pro- 
videncias da sua parte. õ 


(277) 
Snr. redactor. 

Rogo o favor de dar publicidade à seguinte cor- 
respondencia, que em data de 26 do corrente dirigiao 
«Diario Mercantil», onde foi publicada na folha do 
dia 28. 

Sou 

De V., etc, 
José Miguel Gonçalves, 
Porto 28 de julho de 1865. 


Snr. redactor. 

Como o sur. Joaquim Jose Rebello de Lima con- 
testou aquio meu communicado inserto no «Commer- 
cio do Porto» de domingo,permitta V. que euaquire- 

lique, 

a Não foi, sor. redactor, por funfarronada nem 
com a intenção de calumniar, como falsa e inepta- 
mente inculca o snr. Rebello Lima, que se fez e pu- 
blicou aquelle communieado. Pois é fanfarrão quem, 
dizendo a verdade, confessa que deve favores e só 
quer que lhe reconheçam que tambem os fez? Ou pó- 
de, porventura, n'isto haver calumnia, ainda quando 
não haja exatidão? 

Fanfarrão é o snr. Rebello Lima, fanfarrão ago- 
ra com sempre, fanfarrão apesar de fallido, tão fan- 
farrão que,se o apertam, é capaz de dar a quebra co- 
mo uma fortuna; e foram as suas fanfarronadas que 
me obrigaram a vir 4 imprensa, com o simples e uni- 
co fim de restabelecer a verdade. 

Eu penso, sor. redactor, que não fica mal à nin- 
guem carecer de auxilio e acceital-o, principalmente 
se o merece, Foi por isso que francamente declarei 
que devia favores ao snr. Rebello Lima, e creio que, 
depois d'isto, escusado era que elle publicasse a mi- 
nha carta de 26 de agosto de 1865, sendo certo que 
um homem de bem o não faria sem minha authorisa- 
ção. Se, comtudo, noto este procedimento, assevero 
que não é porque elle me magoasse. Pelo contrário, 
estimo-o, porque quero que o publico, bem esclare- 
crdo, possa, por fim, formar geguro juizo, en'esse in- 
tuito direi já que o snr. Rebello Lima de certo não 
soube o que fez, quando publicou aquella carta, pois 
que, em vez de me envergonhar, como cuidára, deu 
insuspeito testemunho da minha honra. Não nego que 
em agosto de 1865 me vi em dificuldades, por efteito 
dos prejuizos que soffri nas fallencias Gubian e Frei- 
tas; mas, ainda assim, é de advertir que o meu debi- 
to para com o snr. Rebello Lima procedia de vinhos 
que Jhe tinha comprado, e nos quaes elle ganhára 
3903000 réis. Ora, parece-me que o favor perde al- 
guma cousa com estas explicações e o encarecimento 
do pedido está bem longe de me accusar de fanfar- 
rão. 

Mas compare, snr. redactor, aquella carta com 
o escripto que se segue e que vai trasladado fiel- 
mente : 

«Eu Joaquim José Revello de Lima, abaixo asi- 
gnado, declaro que me pertençe pagar ao sur. José 
Miguel Gonçalves, as letras abaixo mençionadas, que 
o mesmo gnr. e acceitante e eu sacador de cuja quan- 
tia foi para nós ambos, em fevereiro 8 oito a seis me- 
zes, vençimento em 8 d'agosto lhe farei entrega da 
quantia de quatrosentos e oitenta e dous mil trezen- 
tos e trinta reis,são rs. 4823330 — em 5 sinco de mar- 
ço a seis mezes vençimento em sinco de setembro a 
quantia de seis sentos e trinta mil trezentos e vinte 
reis. São 6305320 reis, e por ser verdade asigno o 
presente documento. 

Porto 5 de março de 1866 seis. 

Declaro quea letra com vençimento de 8 oito de 
agosto é de reis 1:2823330. 

Dita com vençimento de 5 sinco de setembro é 
de reis 9808320. 

Joaquim José Rebello de Lima.» 

Vê, snr. redactor, no fim de contas, quem deve? 
Não está abio fanfarrão a dizer que é elle? Nem se 
diga que aquellas letras foram negociadas em pro- 
veito de ambos, porque isgo não tira que fosse ou que 
ficasse a descoberto, o que aconteceu ontras muitas 
vezes sem lhe exigir declaração d'isso. Creio que is 
to já é favor, mas muito maior favor é acceitar-lhe, 

como lhe acceitei, sem garantia alguma, differentes 
letras, cuja total importancia elle emboleava: taes fo- 
ao : uma em 17 de outubro de 1864 de 1:4483780 
réis; 

outra vencida em 17 de abril de 1855 de réis 
1:9933120; 

outra com data de 4 de outubro de 1865 de réis 
1:8408200; 

outra com data de 2) de novembro de 1865 de 
1:2603620 réis. ; 


Op aan 


Por ora bastará isto. O publico dirá se, com eg. 


tes favores, o favor allegado pelo gnr. Rebello Lima 
não está bem pago. 


Sou, snr. redactor, com todo o respeito, 
De V., etc, 

José Miguel Gonçalves, 
Porto 26 de junho de 1866. 
Reconheço o signal supra. 
Porto 26 de julho de 1866. 
Em testemunho de verdade 

Antonio Luiz Monteiro, 
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Snr. redactor, 

Quero dever-lhe o favor de publicar no seu açre- 
ditado jornal o seguinte communicado : 

O exc.=º snr. Anthero Albano da Silveira Pinto 
e sua exc.º2 consorte, querendo a todo o custo dizer. 
se donos de uma casa situada na travessa do Bolhão 
n.º 90, que Maria Guiomar, Rita Margarida e Ma. 
rianna Rosa deixaram ao abaixo assignado, seu so- 
brinho, teem lançado mão ds todos os recursos, pou.- 
co Ibes importando os meios, e comquanto aquelle 
confia tudo na rectidão que ha-de presidir ao julga. 
mento da appellação pendente na Relação sobre a 
posse d'essa casa, que aquelles exc.=º* snrs. disputam 
ao abaixo assignado, preciso é, comtudo, destruir o 
que os appellados falsamente allegam,porque é cons- 
tante que a mentira, depois de excessivamente pro- 
palada e sobretudo não sendo contestada, passa co- 
mo verdade. 

Referimo-nos primeiramente ao allegado e mais 
tarde passaremos ao que a este respeito ha de histo- 
rico. 

Desde o principio da lide nada teem dito os ap- 
pellados que força tenha, isto sem duvida por se per- 
suadirem que as allegações, por serem suas, teem q 
privilegio de ser dispensadas de prova: miseravel 
fatuidade! Dizem ss. exc.** em seu allegado que ha 
mais de dez annos estão na pacifica posse da casa 
em questão. Refinada mentira : que não foram nem 
são capazes de provar. Dizem que são sobrinhos das 
tres tias: e já o provaram? ou basta 0 seu dico vo- 
bis? Acaso em alguma parte fizeram as testadoras 
menção dos appellados ? 

Allegam que as testadoras lhes são devedoras 
de importancias avultadas — mas supponhamos que 
assim seja : já disseram quanto avulta a divida, de 
que provém, se é verdadeira ? Não. 

Então que meio é esse de pagar-se? Estamos 
no caso dos moleiros ?! Não represento eu as deve- 
doras como seu herdeiro para ser ajuizado pelo que 
ellas deverem legalmente ? Dizem elles que eu tomei 
posse da casa sobrepticiamente, que sou um intruso 
e que nunca provei a identidade da minha pessoa : 
ora valha-os Deus com tantas miserias ! 

Quem é o Antonio José Ferreira Magalhães, a 
quem as tres tias em seu testamento chamam seu go- 
brinho e herdeiro? Quem é que, tendo-se retirado - 
para o Brazil em 1833, só em 1863 veio para o Por- 
to tomar conta da casa em questão, mas que og ap- 
pellados, mentindo, dizem estar presente e consentir 
na posse d'elles ? Foisem duvida o abaixo assignado, 
como é publico e notorio. Dizem elles que não provei, 
a identidade da minha pessoa — mas já os appella- 
dos provaram tambem a sua ? Ficamos por ora por 
aqui, 

E Queira, pois, V. ter a bondade de dar publicida- 
de a este communicado, pelo que se confessa muito 
agradecido quem é 

De V.,ete, 
Antonio José Ferreira Magalhães. 

Porto 28 de julho de 1866. 

(Segue-se o reconhecimento.) 
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PARTA COMMERCIAL 


AFfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 
29230 dejulho.....cccorcrrooo vo. 141:0518185 
[dem no dia O Laiutrirc is ao djs core ia a ça a 10:0008475 


151:0518660 


———— «qu 


Bespachos de sxportação 
Julho 3 


o 31 

RIO DE JANEIRO—Na barca Lima 1.º, M.P, 
Penna & C., 2 caixões com calçado. 

IDEM—Na galera Adamastor, R. José Teixei- 
ra de Carvalho, 10000 resteas de cebolas. 

RIO GRANDE DO SUL —No patacho Novo 
Lima, A. D, de Mattos, 105800 litros de sal. 

BAHIA—Na barca Bahiana, M, Moreira de Fi- 
gueiredo, 10 cunhetes com vellas de cebo e 25 sac- 
cos com feijões. 

PERNAMBUCO—Na barca Segurança, L, Do. . 
mingues da Silva Araujo, 1 cunhete com pentes cl 
dito com linha e retroz. 

IDEM — Na barca Sympatbia, J. de Oliveira 
Souza Guimarães, 16 barris com pregos; M. da Cos-, 
ta, Tô saccos com farello e 50 barricas com cevada, 

MARANHÃO — Na galera Maria, A. Martins 
dos Santos, 19 caixões com cal; Dias & Lima, 21 sac- 
cos com rolhas. 

LIVERPOOL —Na escuna ing. Flora, M. José . 
Leite da Costa, 14 barricas com sarro, | 


Cargas despachadas 
NEW-YUORK—Patacho Geribaldi, cap. Cam- 
pos, 9348 litros de vinho, 210 barricas com sarro 
800 quintaes com cortiça e 450 resteas de cebolas, 


Cargas manifestadas 

C. M. n.º 516—New-Castle, Brigue ing. Osborn 
& Elisabeth, cap. Knight, 99 chaldrões de carvão 6 
163 volumes com varios artigos. 

C. M.n.º517—Idem, Patacho ing. Rambler,cap. 
Algar, 103 chaldrões de carvão. , 

C. M. n.º 518—Idem, Escuna ing. Gurine, cap» 
bd 27 chaldrões de carvão e 50 grosas de garra- 

us 

C. M. n.º 519—Lisboa, Hiate Santos & Oliveira, 
mestre Neves, 06240 litros de sal. 

C. M. n.º 520 —Havre, Patacho Salamandra,cap- 
Lima, 658 volumes com varias mercadorias. , 

C. M. n.º 521 — Aveiro, Rasca Correio de Avel- 
ro, mestre Ruivo, 120000 litros de sal. 

C. M. n.º 522—Rio de Janeiro (por Lisboa) — 
Galera Nova Fama 2.º, cap. Souza, 177 caixas € 
saccos com assucar, 667 ditos com farinha, 551 ditos 
com café, 373 feixes de ferro, 265 pranchões de va- 
rias mercadorias, 134 volumes com varios generos & 
2 papagaios. 

C.M. n.º 524—Figueira, Hiate Santa Rita, mes- 
tre Azevedo, 6 barcos de pedra de cal. 

C. M. n.º 525 — Lisboa, Hiate S. 
mestre Silva, 93564 litros de sal. 

C. M.n.º 526—Figueira, Hiate S.João Baptista, | 
mestre Mascarenhas, 10 barcos de pedra de cal. 

C. M., n.º 527—Idem, Bxteira Saudade, mestre 
Coelho, 11 barcos de pedra de cal. e: 

C. M. n.º 528— Aveiro, Hiate Dia Feliz, mestre 
Mano, 130000 litros de sal. 

C.M. n.º 529 - Setubal, Hiate Lisongeiro, mes 
tre Pinho, 201960 litros de sal, 60 milheiros de sar- 
dinhas e 146 volumes com varios generos. 


Vicente 2º 


Completa descargr 
Julho 31 
LICATA— Patacho hesp. Esperança. 
AVEIRO—Hiate Deus Sobretudo. 


Termos de carga 
Julho 31 
NEW-YORK—Patacho Fortuna, cap. Santos 


Gensros derpsenados pcia mes=z 
da estiva 
Julho 31 
Ferro—1354 barras e feixes. 
Oleo de fizado de bacalhau —3 caixas com 500 
frascos. 
Dito de linhaçi—2 pipas. 
Cerveja—l0 barris, 
Trigo—5) saccos. 
Pinho de Flandres—5 paus. 
Cadilhos de louça—2 barricas. / 
Maquina de impressão—l. 


Mercado do Porto 
Julho 81 


Farinha de milho,,......rsua 4480 a 450 
Trigo da terra. . «ecc coscusa 5960 a 6980 
+ Ber 10 eee ns arca. 8940 a 5960 
» barbella.......ce....o 68308 48% 
SO TIDO Pro dn dade canis as 8920 a 
»- da Mais..cccocnocccroo BÃO Rs DAM 
Do VALCITO «a ea sa aces add 5900 a 590 
Feijão branco... ...ccsecoeoo  $120 a SIM 
> VERDÃO esse eres ts 5780 a 679 
= FEIGÃO., corvisterto boss 5560 a go10 
»  fradossós adedunços vi» enco ADADIA o 
> “BIMEOLO SE «eleito nao Bis 6640 a É 
Milho da terra... ccccesnsceso 440 à a 
» estrangeiro... ccceresas Ein 
Gentoo ama rs go vero o ara e $520 a o 
bri ..»0U ocean .as TEA 00 
Satatas (arroba). escesccsecve a 
43900 a 55000 


e e 


Liverpool 23 de julho 
MERCADO MONETARIO—A taxa de descon- 
to no Banco de Inglaterra continúa a ser a 10 p. e. 
e no mercado, descontos só podem ser effectuados 
com uma pequena fracção menos. | 
ALGODAO—O carso do mercado desde a nossa 
ultima publicação mostrou pouca variação da do mez 
antecedente. As transacções regularam de7 a 15:000 
saccas por dia, estas para supprir as immediatas ne- 
cessidades dos fabricantes; e ainda que se soffreu 
uma baixa de 1 d por Ib.esta foi recooperada, e as 
cotações hoje mostram uma subida de 1 1/4 
ja 7 do corrente. 
cá raca estes ultimos dias o do Brazil e Egypto 
obteram mais gubida em consequencia da comparati- 
va escassez por causa d'ama grande porção estar re- 
tirada do mercado. “a . 
As fluctuações em preços são attribuidas ao não 
acceite das propostrs de armistício na guerra do 
continente pela Prussia e pelos prevalescentes ru- 
os estes ultimos dias, que será ella concluida. 
Ainda que o mercado tem estado oppresso por 
uma taxa de desconto tão elevada, 10 p. c., e uma 
nde existencig, a boa procura para consumo cau- 
sou uma subida de 3 dpor lb. n'estas ultimas seis se- 
“manas, e espera-se que com uma reduceção da taxa, 


ea restauração de paz no continente obter.se ba um | tre Nunes, sal. 


ande augmento na procura, cocsequentements 


ambem em preços. 
e qrddes puiiprimentos da India são diariamente 
esperados n'este porto, porém a quantidade em via- 
gem dos Estados-Unidos estáagora reduzida a 30:000 
gaceas, e alguns mexes devem passar-se antes que 
remessas de monta d'aquella procedencia possam ter 


e as informações da colheita vindoura fica co- 


a gr. Às ultimas cotações de New-York ficam fir- calves, vasio. 
. oi 4 


mo anteriormente descripta. 
“ 


is vendas do Brazil desde 7 do corrente foram 
2:440 saccas do Maranhão de 15d. a 20d. 7:000 de 
da F Maceió de 14d a 17 1;2d por lb. 


| m algodão a chegar do Brazil não constam 
O to tal da existencia em viagem é 1.590:070 
gaccas incluindo 86:580 do Brazil contra 832:700, 
“incluindo 41:980 do Brazil neste periodo o anno pas- 


A cotação hoje, pelo do mediano de Pernambuco | Livorno. 


417 12d: Maranhão 17 1/4d; Bahia 16d: e Maceió 
15d por Ib. | 
FUNDOS 


ortuguezes..... ares : 
» 1856,1857, 1859,1860, | 3 p.e. 431,4 a 43 3/4 
» 1862, 1863, 1864.... 
Banco London & Brazil 
à » Brazil & Portugueze.. 
— CAMBIOS 


2a1 


BRAZIL 


hd -—— 


Pernambuco 7 de julho 
REVISTA SEMANAL | 

CAMBIOS—Saccou-se sobre Londres de 25 a 25 
1,2 d. por 130009, sobre Pariz de 375 a 380 réis por 
fr.; sendo o valor dos saques effectuados durante a 
somana de Ib. 10,000. 

ALGODÃO — Vendeu-se o de Pernambuco de 
155 a 165 por arroba, o de Maceió, posto a bordo, 
de 135600 a 145000; o da Parahyba a 173000. 

ASSUCAR—Vendeu-seo branco de 33 a 33800 
porarroba,o somenos de 25800 a 28900, e o masca; 
“a purgado de 23 a 23400, e o bruto de 15800 a 


a AGUARDENTE—Vendeu-se a 608000 réis a 
ipa. 
E COUROS—Os seccos salgados venderam-se a 
160 rs. a libra. 
AZEITE DOCE—Vendeu-se o de Lisboa a réis 
28500 o galão. 
PRESUNTOS—Venderam-se a 145000 por ar- 


roba. | 

VINAGRE-— O de Portugal vendeu se de 855 a 
1108 a pipa. 

VINHOS—Venderam-se os de Lisboa de 1805 
a 2005 a pipa, e os de outros paizes de 1605 a 1805 


a dita. 
DESCONTOS -O rebate de letras regulou de 8 
a 10 p. c. ao anno.) ) 
(Ext. do «D. de Pernambuco.») 


Novo Banco de Pernambuco 
Balanço do” Novo Banco de Pernambuco 
em 30 de junho de 1866 


ACTIVO 
Apolices de divida publica. ....... 870:8005000 
Estrada de ferro da Bahia... .,...  131:0743706 
Joias depositadas... .eserse rss 5:7355280 
“Titulos depositados... ...... E oia 4 57:4613276 
“Letras depositadas .............. 24:8453110 
Letras caucionadas.....ececcrve ro 4:5303000 
Letras descontadas............ 942:5368072 


68:4263735 
288:4903998 
172:7838875 


Letras a receber 
Letras protestadas.,...ecessesves 
Banco da Bahia N/C......... 

Francisco de Figueiredo & C.*, do 


Rio do JANAITO; «dd.s ad» ap ce ssos 229:7993002 
Aluguer da Casa, .ccemeceseenasos 1:1083320 
Fornecimento... cscssccesenescdss o 5:0003000 


SORO. 4 duro dio Ata Rá À Oia 
Despezas geraes.., essusussesssscs 
DADER » canto ain ai à Nois faças ee... 


Réis... 
PASSIVO 

Lata ando ana dos rnsca o mu ho o 0 e 2,000:0005000 
Ms ÃO a oa ama E ano ef a Gois 77:1003000 
Letras por dinheiro recebido a juros — 52:7695330 
Contas correntes com juros... ...... 373:3143720 
Contas correntes simples... ....... 93:9903239 
Fundo de reserva. ..cccssssee os 124:7215523 
“Pitulos em caução. .... ndd «bijdtad 85:0415666 
Banco da Bahia 8/C.........0.000 147:6545133 
Knowles & Foster, (de Londres)... 


E NS Ss CE Estes 
Massas fallidas a cargo do banco... 
MAGIC ANOS spo as tada ss an ng 

Premios de saques e remessas..... 
Premios e commissões 
Descontos 


Reis... 3.074:0055754 


(Ext, do «Diario de Pernambuco»). 


Praça de Lisboa 30 de julho 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 21 28 de julho....... + 309:0475960 
Imbag tia B075id.s sGiuss sal: 6:2765292 
315:3248259 

= ————— + — 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 30 de julho — Conso- 


nino 88 3/4—3 por cento portuguezes 43 3/, 


Isa de Pariz, em 30 de julho — 3 por cento 


francezes 68,80 —4 1/, por cento 96,75. 


Bolsa de Madrid, em 30 de julho — Conso- 


lidados 35,50 —differidos 32,20. 


Te TST LIT CR e TS 


——— -— o — 


PARTE MABITIZA 


“Porto 31 dejulho 


ENTRADAS 
SETUBAL 10 dias—Rasca Santa Maria, mes- 


tre Caindo, sal. 


FIGUEIRA 4 dias—Hiate Commerciante, mes- 


tre Leite, pedra de cal. 


IDEM 3 dias—lHiate Esperança, mestre Mar- 


ques, dita. 


SETUBAL — Hiate Novo Triumpho, 
Monteiro, sal e arroz. 


AVEIRO 3 dias —Hiate Rasoulo 1.º, mestre Ra- 


soulo, sal. 
mões, pedra de cal. 

AVEIRO 
to, sal, 


SAHIDAS 
TERRA NOVA Patacho ing. Sea Flower,cap. 


Gibant, sal, 


Idem 1 de agoxto 
tÃe 5 NOXAS DA masHA, * 
Fora da barra ficam: 
Escunas nor. Hanna e Hoevnegutten. 
m hiate, 
Vento N. (braudo) e o mar bom. 


Até esta hora sabiu o hiate Rocha, 
e e it mm 


Movimento maritimo de diversos 


portos dorelao 
Figueira 27 de julho 


ENTRADAS 
PORTO —Hiate Estreia, lastro, 


d|sal. 


imbuco e Parahyba de 14 1/4d a 1dd: e 8:310)9 brigue Respeito, cap. Figueira. 


] 
10 a 5 disc | 


2:9833309 | palados por quem, não tendo nada em que se 
3:9045955 | occupar, se diverte em observar a impressão 

205:2468113! que causam na opinião publica os fructos da 
3,074:0058754| SUA imaginação inventiva. 


158270 | que 
15:0003000 
1:493 5760 
É 59001. E 
e pipen sim exuberante testemunho da sua fidelidade 
993500 | aos principios da fusão, que este ministerio 


d4:0955100 | representa. 


mestre| de ter apparecido em artigo de fundo d'este valor, 


FIGUEIRA 4 diss—Hiate Engano, mestre Si- 


2 dias—Hiate Bragança, mestre Pin- 


ESPOZENDE—Hiate Restaurado, vasio. 


BAHIDAS 
ERICEIRA Rasca Maria Izabel, sal. 
PORTO—Hiate Commerciante, pedra. 
IDEM—Hiate Engano, dito. 


nos este anno de 167:3745741 reis, sendo a 
differença do rendimento geral de 89:1675530 
reis, e do rendimento do tabaco 78:2175211 
reis. 


Idem 28 Ouvi que a companhia de tabacos de Xa- 
Não entrou a El bregas está resolvida a reduzir a 7 p.c. a 


PORTO—Hiate Nova Esperança, pedra. commissão que até agora era de 9 p. c. pa- 
IDEM--Bateira Adelaide, dita. ra os vendedores, e fazer o exclusivo da ven- 


PENICHE-—Cabique O que Deus quizer 2.º,da, isto é, obrigar os seus vendedores a não 
SO venderem outro tabaco que não seja d'aquella 
RA es fabrica. Estas novas determinações indicam, 
ESPOZENDE—Hiate Rio Cavado, vasio. que a companhia está no caso de dar a lei 
PORTO —Hiate Nova União, dito. sem receiar fugir-lhe a freguezia. Isso pare- 
PORTO—Hiate Felismino, pila ce confirmar o boato que correu de que as 
TAVIRA-—Cahique Encantador,varios generos. |2eSões da companhia tiveram, no fim do pri- 
meiro semestre do corrente anno, um impor- 

tantissimo dividendo. 

Bem me parecia que não podia ter fun- 
damento o boato que se espalhou de ter sido 
Vianna do np é *3 de julho o nr. D. Luiz da Camara Leme encarrega: 

AVEIRO -—Hiate Senhora da Conceição, mes- do de justar a compra de dois monitores. 
A este respeito diz hoje o seguinte o «Dia- 
rio de Lisboa»: | 


Caminha 27 a 29 de julho 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 28 «Havendo o «Portuguez» de domingo, 29 
! ; 
Não entrou gs patio, ias alguma. qo corrente, noticiado que um official do es 


tado maior vae a Londres encarregado" de 
tajustar e escolher dois monitores para a defe- 
za do Tejo; declara-se que esta noticia é abso- 
————eem lutamente destituida de fundamento». 
Movimento maritimo estrangeiro, Effectivamente foi hontem roubada a pa- 
com relação m portos de Portugal |gadoria do caminho de ferro denortee leste. 
NEW-YORK 7 dejulho—Carrega para Lisboa | Os ladrões arrombaram uma parede para le- 
varem ao cabo os seus projectos. O prejuizo 
que sofireu o thesoureiro, que é o responsavel 
| pelas quantias que se acham no cofre, foi de 
2:0115350 reis. Procede-se ás mais energicas 
investigações para se descobrirem os larapios. 
O snr. Comyn, que tem residido n'esta côr- 
te como ministro de Hespanha foi demittido e 
substituido pelo snr. D. Miguel Banelos. Ti- 
LANELLY 8 dias—Brigue ing. Betsy. nha o snr. Comyn muitos amigos em Lisboa, 
CARDIFF 11 dias—Escuna ing. Ugande. pois era um perfeito cavalheiro. O novo mi- 
NEW-CASTLE 16 dias — Barca norueg. San-|nistro, é tambem pessoa muito estimavel e deu 


DRDS SAR ia Bed sxtrgsda | Pr VAS da sua intelligencia nos lugares que 


VIVERPOOL 5 dias — Vapor pãq. ing. Douro. tem exercido, principalmente no de sub-secre- 
/ scr Ee Bs dano de Estado, no ministerio dos negocios 


PEA pd fr. oil estrangeiros. 
LO? —Vapor ing. Yorkshire, E : - E 
SETUBAL —Escuna din, Pegasus. do > Er e E god dal mpi Raço EE 
RIO DE JANEIRO — Patacho ing. Beantiful prietario de | xtremoz, vendera ao credito 
tar. movel de Pariz a sua rica mina de cobre de- 
LIVERPOOL — Vapor pag. ing. Livorno. nominada do Bogalho. 
O are paq. ing. orfolk. Houve equivoco n'esta noticia. Aquella 
E RD a A /APOE palio Coina: transacção não se fez. E” comtudo verdade que 
e |; snr. Tocha ajustoua venda não só d'aquella 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS | importante mina, mas de mais duas de cobre, 
NBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | com um cavalheiro d'esta capital, o qual con- 

MEDICO-CIRURGICA DO PORTO ta formar em breve uma companhia bastante 
poderosa para estar habilitada a fazer a explo- 


Não entrou embarcação alguma. 
| SAHIDAS 
FIGUEIRA—Hiate D. Luiz 1.º, mestre Gon- 


Telegraphia eleetrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 31 de julho 
ENTRADAS 
LIVORNO (e escalas) 23 dias—Vapor paq. ing. 


LONDRES 6 dias—Vapor ing. Beta. | 
STOCKOLMO 25 diss—Brigue sueco Mina. 


& | Barome-|Thermo-| Psycbro- Cariz 

ES metro | metro | ANeM ga athm-| ração. . 

—— RE A venda das tres minas é feita com con- 
Graus ude dições muito vantajosas para o snr. Tocha, 
centesi- ppa Estado que além de receber uma somma avultada, fi- 


Rumo | qo ceu 
mais dos | a do |cará recebendo 50 p. c. de producto liquido 


fracções 
“à ido gatura-/VeRtOS| tompo |das mesmas. 
ção-100 O cavalheiro que comprou essas tres mi- 


Rj nas, tambem comprou ao snr. Tocha uma 
3 » 754,01 | 19,3 | J2 | O. | Encob. |mina de hosplRto de cal, que esse senhor 
possuia entre Merida e Trojillo, em Hespa- 

nd 15980 22,3 | 98 | O. |Nuv.cle-|nha. 
E' para estimar o desenvolvimento, que 
2a vai tendo entre nós a industria mineira, a qual 
s | 15908 25,0 | al nxo.| Limpo | promette incalculaveis beneficios não só para 


Maxima temperatura 27,4 
Minima » 18, 


Quantidade de ozono 8,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil)-0. 
O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 31 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Teem tomado vulto os boatos de modifica- 
ção ministerial e bastantes folhas se teem oc- 
cupado d'elles, dando o snr. Fontes substitui- 
do pelo snr. Casal Ribeiro na pasta da fazen- 
da e entrando o snr. conde de Avila para a dos 
estrangeiros, 

Todos esses boatos são infundados e pro- 


as povoações onde ella mais se desenvolve, 
como para todo o paiz em geral. 

Abre-se ámanhã um novo estabelecimen- 
to de ourives na rua do Ouro. Os snrs. Mou- 
rão & Irmão, distinctos ourives d'essa cida- 
de, premiados na Exposição Internacional 
Portugueza e condecorados por S. M. por 
aquelle motivo, tiveram a boa lembrança de 
estabelecerem na capital uma succursal da sua 
acreditada casa d'essa cidade. 

E' de esperar que sejam bem succedidos, 
pois os seus productos recommendam-se não 
só pela perfeição com que são acabados, como 
pela modicidade do seu custo. Ha ainda a 
accrescentar a lizurae a probidade com que 
são feitas as vendas, o que torna ainda mais 
recommendavel aquelle estabelecimento. 

Houve hoje recepção de grande gala no 
real palacio d'Ajuda. À concorrencia foi nu- 
merosa. Parece que depois da recepção, S. M, 
assignou o despacho. 

* Pelas noticias do Brazil, que os jornaes 

publicaram, vejo que não houve inexactidão 
nas informações que me !foram dadas pelos 
sageiros chegados no ultimo paquete. 
A proposito da guerra do Paraguay vem 
a pello fallar aqui de um bravo official do 
exercito brazileiro, cinco vezesferido no com- 
bate do dia 24. 

O official a quem merefiro éo snr. Fran- 
cisco dos Guimarães Peixoto, major do 1.º de 
fuzileiros da côrte. E' filho do celebre medico 
Domingos dos Guimarães Peixoto, amigo par- 
ticular do Imperador, e que morreu barão de 

guarassii. 

bravo major Peixoto, que perdera um 
dedo da mão direita no assalto do Payssandú, 
fez no dia 24 prodigios de valor. À" frente dos 
seus soldados, quando ia a carregar o inimi- 
go, uma bala feriu-lhe o peito do pé e matou 
o cavallo em que ia montado. Outra bala logo 
em seguida à primeira o feriu no joelho. 

O destemido official não succumbiu ás do- 
res infernaes que soffria em consequencia d'a- 
quelles dous ferimentos, e, sempre adiante dos 
seus soldados, animava-os com o exemplo a 
perseguirem os paraguayos. Um foguete cá 
congreve» feriu o bravo militar nos rins, uma 
bala entrou-lhe pelas costellas e sahiu-lhe um 
pouco abaixo do vertice do coração, e, emfim, 
uma quinta bala, entrando lhe pela orelha es- 
querda, sahiu-lhe pela bocca, sem, comtudo, 
tocar nem nos dentes, nem na lingua, nem nos 
labios ! Na occasião do ultimo ferimento,o he- 
roe brazileiro, já crivado de balas, mas con- 
servando todo o seu sangue-frio e bravura, da- 
va as vozes do commando. Foi por ter a bocca 
aberta, na occasião em que a bala atravessou a 


| O ministerio continúa tal qual está até ja- 
neiro, e, ge continuar a merecer o apoio do 
parlamento, viverá com os mesmos membros | PàS 
que tem hoje, salvo caso muito extraordinario 
e que ainda se não póde prever. 

No caso da sahida do snr. Joaquim Anto- 
nio de Aguiar, o desejo dos ministros actuaes 
é que a presidencia seja entregue ao snr. du- 
de Loulé, com que aquelles cavalheiros 
estão nas melhores relações e a quem consal- 
tam em alguns casos mais dificeis, dando as- 


A entrada do snr. conde de Avila no mi- 
nisterio, não tem portanto, nenhuns visos de 
probabilidade. S. exc.*vai partir brevemente 
para Madrid, a fim de desempenhar n'aquella 
corte as funcções de que foi encarregado, em 
janeiro talvez venha tomar assento na camara 
alta, se os negocios da legação o permittirem, 
e prestará, onde estiver, ao governo os servi- 
ços que elle tem obrigação de prestar como 
cidadão amante do seu paiz e como emprega- 
do de confiança do gabinete. 

A crise municipal ainda não acabou. Os 
vereadores substitutos já foram chamados,pa- 
ra preencherem os lugares vagos pela sahida 
dos seis vereadores que se demittiram. Se- 
gue-se agora 0 serem processados estes, inti- 
mados a pagarem a multa e à soffrerem as 
consequencias do acto contra lei que pratica- 
ram. v 

À «Revolução de Setembro» tem-se occu- 
pado do assumpto, com aquella competencia 
que todos reconhecem no redactor principal 
d'aquella folha. orelha, que aquella ficou intacta. 

O «Jornal do Commercio», nonoticiariose] . O major Peixoto foi conduzido para o hos- 
não defende o procedimento dos vereadores|pital e ninguem contava que se salvasse. 
demissionarios, pelo menos justifica-o, apesar Quiz, porem, a Providencia premiar tanto 
eno fim deoito dias o doente deu al- 
periodico algumas palavras de approvação ao| guns signaes de vida. Hoje está livre do peri- 
procedimento do governo. go e espera-se que escape. . 

Tem-se espalhado um pequeno folheto no Honra ao bravo major Peixoto, que se 
qual é acremente censurado o snr. director das | mostrou digno da civilisadora causa que de- 
obras publicas do districto de Coimbra. Pare-|fende e do nobre paiz onde nasceu! 
ce que o snr. ministro das obras publicas vai Entraram hoje no Banco de Portugal réis 
verificar se aquellas accusações são fundadas, | 64:8005000, provenientes do seguro de vida 
para proceder convenientemente. do sor. Augusto Xavier da Silva, 

A linguagem empregada no alludido pam- Fui ha dias mimoseado com um interes- 
phleto é apaixonada, e faz desconfiar que in-|sante livro intitulado : «Uma viagem ao esta- 
disposições particulares guiassem a mão de|belecimento portuguez de 'S. João Baptista de 
quem a empregou em nome do interesse pu-| Ajudá, na costa da Mina, em 1865». 
blico. O cavalheiro que tão delicadamente me 

A alfandega de Lisboa rendeu duranteo| presenteou foi o authsr d'essa curiosa obra, o 
mez que findou hoje 344:8235099 reis, sen-|snr. Carlos Eugenio Correia da Silva, tenen- 
do do tabaco 134:1445152 reis. te de marinha e um dos mancebos mais illus- 

Em julho do anno passado a mesma al-itrados da nossa armada. 
fandega rendeu 433:9915229 reis, sendo do O livro do enr. Correia da Silva é d'aquel- 
tabaco 212:3515363 reis. les que se leem, com interesse, desde a pri- 

Houve portanto uma differença para me-| meira até á ultima pagina, Em estylo despre- 


tencioso, mas correcto e elegante, conta-nos 


|| PARIZ81—83p.c.69—4!h p. o. 


o snr. Correia o que se passou durante a sua 97,50. 


viagem n'aquelle ponto da costa da Mina, e 
descreve-nos os costumes barbaros d'aquelles 
povos semi-selvagens. 

Com muito criterio e cheio de amor patrio, 
stygmatisa o snr. Correia, e com razão, a in- 
curia e o desleixo dos nossos governos, que 
não souberam, ou não quizeram, desenvolver 
as boas relações que entre o rei de Dahomé 
e a corõa de Portugal, existiam, de longa 
data. 

Causa, realmente, pena ver de dia para 
dia enfraquecida a nossa influencia, conquis- 
tada a troco de grandes sacrifícios e de mui- 
to sangue derramado. Mal diriam os nossos 
antepassados que em tão pouca conta teria- 
mos a sua obra, e que tão mal tratariamos 
os thezouros que elles tão prodigamente nos 
legaram ! 

E” possuido d'essas ideias que o esclare- 
cido author do livro de que me occupo, la- 
menta a nossa neglicencia e com muito acer- 
to lembra aos poderes publicos as medidas a 
adoptar afim de alargar mais as relações com- 
merciaes entre os portuguezes e os vassalos 
do rei de Dahomé. 

Fez o snr. Correia da Silva um bom ser- 
viço ao seu paiz com a publicação das suas 
impressões de viagem ao estabelecimento por- 
tuguez de S. João Baptista de Ajudá, ereve- 
lou n'esse escripto um espirito esclarecido e 
observador, e um coração verdadeiramente 
portuguez. | 

O livro do snr. Correia da Silva foi por 
s. s.* offerecido ao snr. conselheiro Mendes 
Leal e é precedido de uma carta do intelli- 
gente e bem conhecido escriptor o snr. À. 
Ozorio de Vasconcellos. 

São dous nomes illustres que abrilhantam 
as primeiras paginas da excellente obra do 
snr. Correia da Silva. 

A folha official publica as instrucções para 
a execução da lei da desamortisaçoo; publica 
mais uma portaria authorisando algumas des- 
pezas para certas linhas telegraphicas. E' au- 
thorisada a despeza de 3:5365000 réis para 
completar a linha do Pezo da Regoa á Barca 
d'Alva, ligando-a com a estação hespanhola 
de Fregeneda; é tambem authorisada a despe- 
za de 5:1065000 réis para a linha da Foz do 
Douro a Vianna do Castello ,com duas estações 
de serviço limitados uma em Villa do Conde 
ou Povoa de Varzim e outra em Espozende, 


etc. 
M. 


ERTERIGE, 


Folhas de Madrid e de Pariz de 28, do Ha- 
yree de Bruxellas de 26, 

FLORENCA 26.—A suspensão de ar- 
mas começou no dia 25 pela manhã. Às van- 
guardas das columnas pararam nos pontos 
em que estavam. As mais tropas poderão fa- 
zer os movimentos que julguem convenien- 
tes, mas sem passarem dos pontos occupa- 
dos pela vanguarda. 

MANNHEIM 26 — O texto da nota que 
o senador barão Bernes, de Francfort, diri- 
ciu ao snr. Drouyn de Lhuys, ao principe 
Gortschakoff e a lord Stanley, diz assim: 

Insiste-se em que pague a cidade de Fran- 
cfort 25 milhões de florins além dos 6 mi- 
lhões que já pagou e dos 2 milhões em que 
importam os utensílios e cavallos de que abas- 
teceu o exercito prussiano, além de outras mui- 
tas requisições. 

O senado e outras corporações mnnic'- 
paes de Francfort reuniram-se para dirigirem 
uma petição ao rei da Prussia e escolheram 
o snr. de Rothschild e outras duas pessoas de 
consideração paraentregal-a a Sua Magesta- 
de, mas o commissario civil prussiano não 
permittiu que se fizesse. 

O burgo-mestre Fellner, escolhido pelo 
general Falkenstein para que fosse um dos 
commissarios da cidade. enforcou-se de deses- 
peração vendo o modo como se procedia com 
a cidade e com a sua pessoa. 

Formou-se uma lista de todos os membros 
do senado e da municipalidade, e do valor dos 
seus bens moveis e immoveis, talvez com o 
fim de fazel-os responsaveis do pagamento dos 
25 milhões de florins. 

Por causa d'esta medida reuniram-se to- 
dos os banqueiros, declarando que no caso de 
uma violencia d'esta ordem, suspenderiam os 
seus pagamentos na Allemanha como no es- 
trangeiro. 

Os prussianos'que habitam Francfort man- 
daram uma deputação ao commissario prussia- 
no para pedir pela cidade e manifestar a sua 
indignação. 

Não faço mais do qua cumprir um sagra- 
do dever communicando estas noticiasa V. E. 
e rogando-lhe em nome da humanidade que 
advogue junto de S. M. pela causa d'esta des- 
graçada cidade de Francfort. 


—— — e es — E SE RD O Sa e O ET 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondenta) 


Lisboa 1 de agosto ás 2 h.e 20m,. da 
madrugada 


Consta que as bases do armistício 
são: 
Manter as tropas nas posições 
actuaes. 

Cessão directa do Veneto,sem com- 
pensação. 

Em um plebescito reserva-se o di- 
reito de tractar da rectificação de fron- 
teiras nas negociações da paz. 


(DESPACHO DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.”) 
Lisboa 81 ás2h.e 33 m. da tarde 


PARIZ 31-Foirestabelecida a na- 
vegação do Rheno. 

O rei da Prussia recusou receber o 
enviado dorei do Hanover. 

FLORENÇA 30-—Foi publicado um 
decreto, promulgando a constituição 
italiana na Venecia, abolindo a con- 
cordata austriaca e applicando á Ve- 
necia as leis da suppressão das cor- 
porações religiosas. 

BERLIM 30 — As camaras foram 
convocadas para o dia 5 deagosto. 


Lisboa 31 às 9 h. e 40 m. da tarde 
PARIZ 31 — Confirma o «Monitor» 
'que os juaristas occuparam Matamo- 
'ros. Os habitantes obrigaram o gene- 
ral Mejia a capitular por causa da íra- 
 queza da guarnição. 


'zes 88'/5—3p.c. portuguezes 44, 


MADRID 381-—-Consolidados hespa. 
nhoes 35,95 -—Differidos 82,40. 


<— e mae — «= 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
MABEL 


Grande valsa para piano por D. Godfrey 
Ea nova valsa que tem gido executada pela ban- 
da do Palacio de Crystal Portuense, vende-se 
no armazem de musica de C. A Villa Nova, rus 
Formoza, 277-— Porto, (3304) 


Amore Innocente 
Melodia per piano forte di 8. Golinelli 


E o hontem a distribuição do 7.º n.º da 5: sé. 
rie do jornal de musica a «Lyra», contendo a 
musica que serve de epigraphe a este annuncio. 

Qualquer reclamação que algum dos snrs. assi- 
gnantes tenha a fazer relativamente à distribuição 
d'este jornal queira dirigil-a ao armazem de pianos, 
músicas e outros instrumentos de José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 14 

Preço de cada uma série de 10 numeros, paga 
adiantada—1 8200. 

Para as provincias, franca de 
adiantada—1 3600 réis. 


Sabbado £ de agosto 

T. BAQUET.— Companhia do theatro do Prin- 
cipe Real de Lisboa. —Em beneficio do actor Cezar 
de Lima. —A comedia em 3 actos—DOUS POBRES 
A UMA PORTA—A scena-comica— PROVAS PU- 
BLICAS.—A comedia em 1 acto—MUITO PADE- 
CE QUEM AMA.—A's 9 horas. 

Preços os do costume d'este theatro. 


Um ema me 


ANNUNCIOS 


—— 


porte e paga 
(3294) 


ARA 


ELENA Marques das Neves, Francisco 

Alves de Souza Marques, José de Olivei- 
ra Guimarães, Leonardo de Castro Pereira e 
João de Souza Pauperio agradecem a todos os 
11,798 e exc.mº snrs. que se dignaram assistir 
aos officios de sepultura que por alma de seu 
marido, pai esogro, tiveram lugar na noute 
de 25 do corrente na igreja de Santo Ildefon- 
so. Pedem desculpa de o não fazerem pes- 


soalmente, tributando a todos eterna gratidão. 
(8311) |- 


1a 


abaixo assignado annuncia que tem dis- 

solvido a sociedade que tinha feito com 
Faustino José de Macedo e Castro, d'uma fa- 
brica de sabões denominada Saboaria Central, 
e por isso declara que a fabrica é propriedade 
do annunciantee que não se responsabilisa 
por quaesquer transacções que o dito Faustino 
possa fazer respeitantes à mesma, 

Porto, 31 de julho de 1866. 
Seraphim Pinto Rezende. 

(3312) 


ALVICARAS 


Nº dia 30 de julho pelas 5 horas da tarde fo- 
ram roubados da casa de Joaquim Fran- 
cisco Moreira os seguintes objectos: um relo 
gio de ouro, que se presume ter o n.º 10.480, 
ena tampa que cobre o mostrador o n.º 92, 
uma corrente com dous passadores, uma cha- 
vee uma medalha do mesmo metal, sendo es- 
ta esmaltada de azul com as iniciaes M. J. M. 
e um collete de panno preto onde estavam os 
objectos. Pede-se a quem tiver recebido os 
objectos roubados o favor de os entregar na 
rua do Almada n.º 514, onde receberá al- 
viçaras. (3309) 
ATTENÇÃO 
Quer pretender alugar uma sala n'um 
predio da rua de D. Pedro com mobília 
ou sem ella, dirija-se á rua das Flores n.º 18, 
onde se prestarão as devidas informações. 
Tambem se presta comida ao locatario se isso 


lhe convier. (3310) 


- 
— 


a ço e a —— —— e — —— mm ——— mm o 


FEITIOS BARATOS 


PARA QUEM GOSTA DE ECONOMIA 


XAVIER ALFAIATE 


Na rua de Santo Antonio, 199,2.º andar 
p'i2 casacos ou fraques à ingleza com re- 
troz ou botões por 25500 réis, e calças 
com forros a 800 réis. 
mudo bem feito e na moda. 
(3308) 
Arrenda-se 
O largo das Virtudes n.º 23 um bom e es- 
paçoso escriptorio, aonde se não póde fo- 
(3305) 


VENDE-SE 
MA armação e utensílios pertencentes a 
um estanque, rua da Batalha n.º 44, pa- 
ra tratar na mesma. (3291) 

Rr UEM quizer comprar uma victo- 

Hã 2 4 ” 

(om ria com lança e varaes de ferro, 
assento atraz para creado e lugar dentro para 
quatro pessoas, muito bem construida e sem 
uso algum, falle na rua do Principe n.º 85. 


O Mint mn ES 
Garrafas de quartilho e meio € 
o quarteirões 
STÃO descarregando de bordo da escuna 
«Trio» recentemente chegada de New- 


Castle. 
Vendem-se na rua dos Inglezes n.º 32, es: 


criptorio de Kendall & Jones. (32071) 

FFERECE-SE um individuo que sabe 
j francez e inglez e escripturação por parti- 
das singellas, e dobradas para qualquer escri— 
ptorio, ou para tomar a seu cargo qualquer es- 
cripturação particular. Quem precisar deixe 
carta no escriptorio d'este jornal sob as ini- 
ciaes F. J. L. 


Dão-se boas referencias. 


— —— —- — 


Escripturação commercial 


(23685) 


DO edi casa particular ha commodos para 
um hospede; a quem convier falle na rua 
da Boa Vista n.º 56, que lhe será indicada. 


(1750) 


H9, Rua de Santa Catharina, 148 
ECEBEM-SE hospedes ao preço de 590 
até 15000 réis diarios, tendo bom vinho 


(875) 


| 


de meza ao jantar. 


N 


O deposito ds vinagre, cerveja e genebra 


de H. Guichard na rua da Made 


ra n.º, 
| | LONDRES 31-—Coasolidados ingle-!99, ha tambem excellente vinho de pesei 
| (92609) 


Attenção 
Do quizer alugar um bom eseriptorio, 
falle na praça da Ribeira n.º 1 e 2. 
(3192) 


ALUGA-SE 


À casan.* 91, 92e 93, na praça de Carlos 
Alberto; tem commodos para uma nume- 
rosa familia, ou para qualquer estabelecimen- 
to. Quem a pretender falle com sua dona, rua 
dos Martyresda Liberdade n.ºs 102 e 104. 
(3144) 


UEM quizer arrendar uma grande casa 
com grande quintal, a qual tem lindas 
vistas de mar e terra, ao pé da igreja de Lor- 
dello do Ouro, com frente para as estradas da 
Foz e Mathosinhos, falle com sua dona na rua 
de S. João n.º 105 e 107. (2978) 


[DDD e — me 


Ebempói na rua do Bomjardim, defronte 
do Paraizo, n.º 276, um bom escriptorio, 
com um quarto contiguo, ao rez da rua; mui- 
to proprio para um advogado, ou escrivão. 
Quem o pretenda falle na mesma casa. 
(3226) 
LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja 
na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 
mazem 120 palmos de comprido, por 20 da 
largo. Tracta-so na rua Formosa n.º 121. 
(3139) 


RRENDA-SE por um ou mais annos a 
quinta denominada de Santo Antonio das 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
lagar ecum-bom coberto para recolher carros, 
terras lavradias com muita agua de rega e li- 
ma, lameiros, pomares de fruta desespinho e 
caroço,e mattos: quem a quizer a Endar diri- 
ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 
pital militar. (2650) 


Casa para banhos em S. João da Foz 
RRENDA-SE uma boa casa mobilada 


para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, narua Central n.º 83. 
À chave está defronte n.º 80. (2651) 


UEM quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
Campanhã n.º 67. | 
Falle na rua da Murta n.º 69. (1850) 


Dad Sela uma casa apalaçada, nova, sita 
n'um dos melhores locaes da cidade, com 
muito boas vistas de mar, campo e cidade. 
E' toda illuminada a gaz, tem jardim e co- 
cheira. 

Quem a pretender póde dirigir-se ao escri- 
ptorio d'este jornal, (2704) 


LUGAM-SE dous grandes armazens com 

loja subterranea, na travessa da Victoria 

n.º90a 98. Falla-se na rua do Miranten.º 1. 
(2860) 


RECISA alugar-se na rua do Almada uma 

loja terrea; quem tiver,queira dirigir-se ao 

snr. Antonio de Souza e Silva na mesma rua 
n.º 239. (2614) 


RETENDE-SE alugar um primeiro andar, 

com sala, quarto ecosinha, sem mobilia e 

que seja decente, para os lados de S. Lazaro, 

rua Direita, ou Fontainhas. Quem o tiver 

dirija-se em carta fechada, dizendo o seu pre- 

co,á rua do Almada,329, com as letras J. J. V. 
(2956) 


ATTENÇÃO 
ASSA-SE a bem afreguezada loja de bar- 
bear da rua Chã n.º89e 91. Quem a pre- 
tender falle na mesma. (3208) 


Bolachinhas finas inglezas 
“RECEBIDAS PELO VAPOR CINTRA 
Qualidades movase preços 
reduzidos 

ENDEM-SE no GRANDE DEPOSITO , largo 

de S. Domingos n.º 27, assim como cognac 

fino a 400, 450, 540e 700 réis por garrafa, 
Desconto para revender. (3231) 


eme a O O 


“Chegou de Amarante e ainda 
não está baptisado excelente vinho 
verde, por pipa, almude, e quarti- 
lho, na rua dos Inglezes n.º 26. 

andas elo 
Vinhos e calcado 
NA RUA DU BOMJARDIM N.º” 285 E 287 


Vinho Colares..... ACTA me 300 
Superior velho. , ...secsuseeso 280 
Malvazia....ccccssercoreussa 240 
Moscatel .........0 PARIS o 240 
Dito puro para meza....... «- 160 a 120 
Vinagre puro de vinho tanto tin- 
to como branco... ..svcs. . 80 
Calçado de verão para senhora, homem e 
creança. (3053) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 
dE po (18) 

Vinho puro de Lishoa 
A 100 réis e 120 réis por garrafa 

ENDE-SE no grande deposito, largo de 5. 
Domingos n.º 3% Desconto para revender. 

(9232) 
7INHOS puros velhos de garrafeira parti- 
cular; vendem-se algumas duzias de gar- 

rafas na rua de Cedofeita nº d6. (2446) 


— —— e e ea am 


— E 


Novo sortimento de armas para ca- 


ca de um é dous canos 
PREÇOS RASOAVEIS 


EM casa de Viuva Moré. 
(3272) 


Veos uma casa na rua do Principe 
n.º 276, 278 e 280, para liquidação do 
inventario por falecimento de Antonio José 
Ferreira; quem a pretender dirija se a Tho- 
maz Antonio de Araujo Lobo na praça de 
Santa Thereza testamenteiro do dito fallecido. 
(9209) 


Ds 


ENDE-SE uma morada de casas 
de tres andares com pequena 


=>» pensão, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
para numerosa familia, na roa da Boa Vista 

200; quem as pretender falle na mesma. 
(1890) 


| 


AGRADECI 


Alves de Souza, summamente penhorados 
para com todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir ao officio de sepultura de suá querida e 
chorada irmã, Libania Emilia de Souza, veem 
por este meio apresentar os protestos do seu 


profundo reconhecimento áquellas pessoas àS oco ha inventado, e a esta 


quaes deixassem de o fazer pessoslmente. 


mt 


Eme see 
eciment 
actriz Fortunata Levy, no momento de 
retirar-se pera Lisboa, julga rigoroso de- 
ver de reconhecimento manifestar publica- 
mente a eua profunda gratidão aos cavalhei- 
ros, que nos grandes desgostos que passou, € 
durante a doença que a obrigou a demorar-se 
n'esta cidade, lhe dispensaram generosa pro- 
tecção. 
Na impossibilidade de agradecer a todos 
pessoalmente aproveita este meio para lhes si- 
gnificar que conservará sempre gravados nó 
coração os favores com que penhorarar a sua 
eterna gratidão. (3274) 


Agradecimento . 

O commendador Antonio Luiz Machado 

Guimarães, residente em Villa Nova de 
Famalicão, não lhe sendo possivel agradecer 
pessoalmente aos snre. rev.” parochos e mais 
sacerdotes, que no dia 15 do corrente assisti- 
ram na freguezia de 5. Salvador de Joanne, à 
festividade do Santissimo Sacramento, por 
elle promovida em satisfação de um voto, vai 
por este múro significar a todos o seu reconhe- 
cimento e eterna gratidão. 

Villa Nova de Famalicão, 30 de julho de 
18606. (3296) 
o Saponra municipaldo concelho de Villa 
do Conde, tendo sido authorisada pela lei 
de 25 de maio d'este anno, publicada no «Dia- 
rio de Lisboa» n.º 128, a contrahir um em- 
prestimo de 8:0004000 réis a juro que não 
poderá exceder à 6 p. c., para as obras muni- 
cipaos que se acham designadas na mesma lei, 
convida a quaesquer bancos, sociedades de 
credito, estabelecimentos publicos ou pios, 
que queiram contractar o mesmo emprestimo 
que deverá ser por neções ou annuidades, a 
fazerem n'este sentido suas propostas no pra- 
go de 20 dias a contardo 1.º de agosto, ten 
o referido emprestimo as garantias que se 
acham consignadas ra mesma lei. 

Villa do Conde, 30 de julho de 1860. 

Por ordem da ill."* camara. 

O escrivão, 


Manoel Antonio Pereira. 
(3292) 


— - 


Arrematação 
FALLENCIA DE ANTONIO AUGUSTO 
DE FREITAS GUIMARÃES 

TO dia 13 de agosto do corrente anno, pelo 
meio dia, no Pribunal Commercial, e car- 
torio do escrivão Mascarenhas, tem de se ar— 
rematar uma marada de casas sitas na rua de 
Santo Antonio n.º 171l a 175, que so compõe 
de 5 andares para o lado darua, e 7 para as 
trazeiras, com suas lojas e pateo, a qual paga 
de pensão anhual 85000 réis, metade dizima 
a Deus, e metade tem o laudemio de 5—um, 
ca qual seacha louvada em 11:1145000 réis. 
(3243) 


A' CAUTELA 


E A. Salgado tomou de arrendamento ao 
* snr. Guilherme Gomes da Silva dous 
andares de uma casa da rua de Sant'Anna. 
Passados dias appareceu na porta da dita ca- 
saum aviso convidando quem quizesse arren- 
dal-a toda a entender-se com o snr. Torquato 
Guimarães (filho). Este snr., depois de quatro 


dias de dilações, empurrou ainda o annuncian- 


te para o snr. procurador João de Castro Gui- 
marães. Em consequencia de condições ina- 
ceitaveis para 0 anmunciante, nada se con- 
cluiu. Agora, como nenhuma das tres pes- 
soas mencionadas entrega ao annuncianto o 
documento de arrendamento que ello passou, 
apesar de julgar que são boas pessoas, vê-se 
forçado a fazer publico que esse documento 
não tem valor nenhum desde que foi affixa- 
dona porta o sobredito aviso. (3502) 
OQMINGOS Francisco Baptista, com loja 
É de bilhetes na entrada do Bomjardim, 
declaraque no dia 30 de julho 4 noute lhe 
tiraram um quarto de bilhete n.º 2:919 da 
4.º extracção da loteria de Lisboa, talão n.º 
3; por isso faz publico para que ninguem o 
compre. 1” 3306) 


- BASTA DE MEDICINA 


A SAUDE PERFEITA SEM MEDICINA, SEM |. 


PURGAÇÃO E SEM DESPEZAS 

EVALESCIBRE DU BARRY de Lon- 
dres cura radicalmente as más digestões 
(dyspepsias) gastrites, gastralgias, constipa- 
ções habituaes, hemorrhoidas, humores flatos, 
palpitações, diarrheas, inchações, vertigens, 
zumbidos nos ouvidos, acidez, pituitas, enxa- 
quecas, surdez, nauseas e vomitos depois do 
comer e em gravidez, dores, azias, caimbras, 


1 
PERREOEINDA Amelia de Souza e Antonio, 


] 
o 


AVISO 


As repartições publicas e ao commercilo 


TINTA ROXA DE MONTEIRO 
PARA ESCREVER 

peTá tinta extremamente liquida e exclusivamente composta de vegetaes, é ao escrever de 

uma côr roxa mui linda, tornando-se em pouco tempo preta e inalteravel. O espantoso 
consumo que esta tinta tem tido no imperio do Brazil, em pouco mais de cinco annos que 
gnação completa da anachronica tinta preta e outras, provam 
evidentemente queatinta roxa de Monteiro é superior a todas as conhecidas no mercado, 
tendo porisso merecido elogios e animação dos ilustrados redactores dos principaes periodi- 
cos do Rio de Janeiro, que abaixo transcrevemos. 


«Correio Mercantil, — 22 de outubro de 1862. 

«Merece animação toda a tentativa industrial 
em nossa terra onde tão acanhada vai a industria, 
Por isso não podemos deixar de chamar a attenção 
do publico para a tinta roxa de escrever preparada 
pelo sur. A, C. Monteiro, segundo um processo que 
o fabricante diz inteiramente novo. Podemos apenas 
assegurar que esta tinta é muito liquida, e de um 
lindo roxo que em pouco tempo se torna preto e bri- 
| ante,» 


«Jornal do Commercio» —21 de outubro de | 
1862, 

«Experimentamos hontem a tinta roxa de es-| 
erever, que por um processo particular, tem prepa-, 
rado o sur. A, C. Monteiro. Não sendo immerecedor | 
de estimulo, por sua pequenez apparente, qualquer: 
rumo de industria uril ou melhoramento melle obti- | 
do, mencionamos cordea'mente à apparição do novo. 
producto que nos parece satisfazer as condições a 
que se destina.» 


«Diario do Rio de Janciro»—22 do outubro de «Constitucional»s=—24 de outubro de 1862. 
1862. «O eor. À. O. Monteiro, acaba de dotar a ma- 
«O entr. A, €. Monteiro, tenta nacionalisar uma | nufactura brazileira de mais um ramo, que se póde 
industria, insignificante na spparencia, mas de gran-| tornar mui importante. Conseguiu elle obter pela 
de valor commercial para o paiz. Por um processo, combinação de diversos vegetaes, uma tinta de côr 
de sua invenção, acaba de compor boa tinta, que se ' roxa, brilhante, compativel com as penas de aço e 


" ARREMATAÇÃO 


EM o dia segunda-feira 6 de agosto, pelas 9 horas da manhã, no juizo da praça e leilões, 
no tribunal de justiça, em S. João Novo, se ha-de proceder á arrematação amigavel, pela 
raiz, de seis moradas de casas pertencentes aos herdeiros da snr.* D. Gertrudes Amalia de 
Souza Carqueja, a saber : 

Uma morada de casas de 4 andares, loja eaguas-furtadas, na rua das Congostas n.º 
24 96 e 28, sem dominio por se haver remido. Paga de pensão annual 63960 réis, louvada 
em 1:7605800 réis. 

Uma dita de dous andares elojas, servindo tudo de armazens, no beco de S. Salva- 
dor, sendo a entrada pela rua das Congostas, sem n.º, com a pensão de 153200 e o dominio 
de 40-—um, louvada em 1:0375400 réis. 

Uma dita de dous andares, lojas etc. na rua do Souton.* 35 e 37, com duas pensões 
uma de 400 réis e outra de 400 réis e uma galinha, e o dominio de 40—um, louvada em 
79590600 réis. 

Uma dita de dous andares, lojas etc. na mesma rua do Souto n.º 39 e 41, com a 
pensão de 400 réis e uma galinha, e o dominio de 40 —um, louvada em 3285920 réis. 

Uma dita de dous andares, loja e quintal,na rua de Villar n.º 103 a 109, com a 
pensão de 200 réis e o dominio de ô— um, louvada em 1:1483800 réis. 

Uma dita, mixtas, lojas, e pateo, na mesma rua de Villar n.º 111 a 119, coma pen- 
são de 100 réis e o dominio de5—um, louvada em 6385400 réis. 

De cujos autos é escrivão Montenegro. 

Quaesquer esclarecimentos que os pretendentes desejarem, serão dados pelo testa- 
menteiro da fallecida snr.* na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


Liverpool 
| A escuna—FLORA —sahe com 
muita brevidade, 


Hull 


& escuna—AQUILA— saha 


estes dias, 


Londres 


ZABETHE capitão Geonse Banido 
STH—, capitão George Kni 

Vo: gahe com brevidade, 8 Knight, 
pre (2848) 


Para carga tracta-se com os consignatarios 
Kendall é Jones, rua dos Inglezes np 


32. 
Stockholm 


O patacho sueco— NATALIA — 
capitão F. R, Jonson, sahe com muita 


(2848) 


(2847) 


brevidade. Para carga tracta-se em 
doam Cima do Muro 0.º 130, com € q. 
Schneider. (3209) 


Montevideu 


(COM ESCALLA POR SETUBAL) 
A Sahirá até o dia 5 de agosto pro. 
” ximo a galera—NUVA AMIZADE 


presta ás suas diflerentes applicações,com tanta van-, 
tngem pelo menos, quanto a que nos presta à tinta 
importada, e que por ahi sc vende em abundancia.» | 


duradoura. 
Já a experimentamos e recommendamol-a pela 
sua excellente qualidade.» 


Deposito geral: Porto. João Rodrigues de Sequeira, Banharia n.º 65, esquina da 


Ponte Nova. 


Deposito em Lisboa, J. J. R. da Silva Mendes, rua Aurea, 64. 


Em Lamego, F. M. da Rocha, rua de 


S. Francisco. 


Em Villa Real, L. B. Pinto Lobato, rua do Poço. 


= 1 - 
Regoa, J. CO. Monteiro, largo do Cruzeiro. 


e 


Casa para alugar 


LUGAM-SE juntos ou separados 08 dous 
ultimos andares e mirante da casa da Fer— 
raria de Cima hoje rua dos Caldeireiros n.º* 
174, 176 e 178. Tracta-se defronte n.º 193 
ou narua de S. Miguel n.º 19. (3004) 


ENDE-SE uma casa com quintal e agua 
! na rua do Rosario n.º 231: quem pretender 
comprar póde fallar na mesma rua n.º 89, 


| (3295) 
Palacio de Crystal 


(3253) 


ERNARDO Gonçalves Vasques e mulher, 
vendo o annuncio no jornal «O Commer- 
cio do Porto» n.º 170, respeito à arrematação 
da casa da rua de S. Bento n.º 58, 60, 62 e 
64, declaram que a dita propriedade está one- 
rada à legitima de um ausente no imperio do 
Brazil em parte incerta, e por isso previnem 0 
comprador para que não allegue ignorancia. 
Bernardo Gonçalves Vasques. 
(Segue-se o reconhecimento.) (8275) 


abaixo assignado offerece-se aos snrs. fa- 
9 bricantes em Portugal para a construcção 
de qualquer fabrica e machina segundo o sys- 


Exposição de sericultura decretada pelo governo de | tema mais moderno e economico, como para O 


S. M. em 19 do corrente 
DOMINGO D DE AGOSTO E DIAS SEGUINTES 
ATÉ 15 INCLUSIVE 
Wusica nos jardins todas as tardes 
O domingo 5 á noute, Brande festa musi- 
cal, concerto dado pelo snr. G. Franchi- 
n1 — 120 executantes, 
Entrada nosjardins e na exposição, 50 réis 
Idem no concerto, 300 réis. 
Os bilhetes para o concerto dão entrada 
depois das S horas da tarde. (3290) 


Editos de 30 dias 


ELO juizo do direito da 1.” vara e carto- 
rio do escrivão Carlos da Silva de Se- 
guier, sito no edificio dos tribunaes em 8. 
João Novo, 2 requerimento de D. Rita Joa- 
quina da Conceição e de D. Rita da Concei- 


ção Alves de Carvalho, da freguezia de a 


thosinhos, correm editos de 30 dias a citar, 
chamar e requerer toda c qualquer pessoa 
que tenha direito a oppor-se à justificação e 
habilitação que reguercram como herdeira e 
meeira dos bens que ficaram por fallecimento 
de seu filho e marido João Vicente de Carva- 
lho, da mesma freguezia, para que o venham 
deduzir no referido praso ao dito juizo e car- 


Imelhoramento de machinãs já em uso e para 


contractar a montagem completa ou parcial 
de fabrica e machinas gor preços muilo baixos, 
jarios Cudell, 
Engenheiro mechanico. 
Rua do Bicalho, 41, Porto. (3270) 


SORTEIO DE ESMOLAS 


O dia 3 de agosto, no cartorio da Santa 
Casa da Misericordia, pelas 5 horas da 
tarde, se ha-de proceder ao sorteio das esmo- 
las de 1005000 réis cada. uma, que o exc.mº 
conde de Ferreira legou a 30 viuvas para au- 
xilo da educação de seus filhos. 
Ás interessadas podem assistir, querendo 
ao acto do sorteio. (3264) 


ESEJA-SE fallar com os herdeiros de 
Francisco Correia Vieira, fallecido em 


Pernambuco, a bem de seus interesses: quei- 
; 3 


ram annunciar por este jornal sua morada, 
ou dirigir-se à rua nova dos Inglezes n.º 68, 
2.º andar. (3179) 


DERDEU-SE escripto n.º 3527 da compra 
que a Companhia dos Vinhos do Douro 
fez a Anua da Covceição, da freguezia de 


torio, sob pena do revelia, de lançamento e de ! Poiares, de 5 e meia pipas de vinho a 1335€0 


se deferir á pretenção das justificantes. 
Porto, 28 de julho de 1366. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 


OAO José de Souza Guimarães, residente 
nesta cidade, tendo arrematado uma pro- 
priedade de casas com seu quintal e mais per- 
tençassitas na praça do Bolhão n.º 43 e se- 
guiutes, por execução que Augusto de Moraes 
promove a Antonio José de Oliveira Basto, e 
mulher todos d'esta cidade, e tendo o dito exe- 
quente mal c indevidamente levantado o seu 
producto do deposito publico, foi a requeri- 
mento do annunciante, obrigado a repor o 
preço no mesmo deposito em virtude de ac- 
cordãosda Relação, e effsctivamente hoje se 
acha novamente consignadono deposito pu- 
blico d'esta cidade o preço da dita arremata- 
ção. O que se faz publico para prevenção ds 
pessoas a quem possa Interessar. 
Porto, 30 de julho de 1806. 
Como procurador,. 
Antonio José de Carvalho. 
(3273) 


Grande leilão 
RUA DO PRINCIPE N.º 241 
Da mobilia pertencente ao ill.mo snr, Llançel 
Luiz da Silva Lessa 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


o 


“réis, adegn Canellas, c o n.º 219 a Simão 
“Garcia dos Santos da mesma freguezia, de 12 
"pipas a 173000, adega Couto, Para que nin- 


| guem os desconte ou pague a outro que não 


(3276) | 


seja o segundo anpunciante e pai da primeira, 
sefazesta publicação, rogando-se a quem os 
acharos entregue aos snrs. commandante da 
estação telegraphica de Amarante, ou secreta- 
rio da sobredita companhia no Porto. 

| (3223) 


— — 


PRECISA-SE deum rapaz para negocio, na 


rua do Almada n.º 231. (3166) 


PERDEU-SE 


O dia 29 de julho uma medalha de ouro de | queijo londrino e famengo, diversas qualidades de amendoas 


um cinto de senhora com dous retratos, 


desde a rua de Santo Antonio até à rua do Ge- 
neral Torres, em Vilia Nova de Gaya: quem a 
achasse e queira ter a bondade de a entregar 
no escriptorio deste jornal, receberá alviça- 


(3278) 
Curso nocturno 


de escripímração mercantil 


ras. 


Praçada Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 


noute, à entrada da rua de Santo Tdefonso 
STE curso dirigido por um guarda-livros 


com bastantes annos de pratica do com— 


mercio, oflerece aos individuos que o frequen- 


tarem a vantagem de no curta espaço de 3 me- 


capitão Santos. Recebe carga e pas. 
=" sageiros, para o que tem bons acom. 
modações; tracta-se com Manoel Pereira Penna 
& €., praça de Carlos Alberto n.º 132, ou com Fran. 
cisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora. 

(3208) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 

A barca — FELIX — acha-se 
prompta a seguir viagem. Pedesa 
aos enrs. passageiros legalisarem 
suas possagens com o caixa Felix Pe. 
Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, 
sina bio ci ai 100 RN 
PERNAMBUCO 

Acha-se prompta a seguir viagem 
a barca — SEGURANÇA. Pede-se 
A Mrs aos enrs. carregadores a entrega de 

eae seus conhecimentos € 408 Snrs. pas- 
sageiros a de seus passaportes no escriptorio dog 
caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 111, 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos), 
Ainda recebe alguma carga. 


AVISO - 
RIO DE JANEIRO 


A galera — ADAMASTOR —, 
enpitão Santos, sahirá impreterivel- 
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BEGALIA DE LA RE 


NO ATERRO DA BOA VISTA 


LISBOA 
DEPOSITO FILIAL, NO PORTO 
RUA DE D. PEDRO Nº 40 


RANDE e variado sortimento de cigarros em papel branco, cor de café e amarello,cigar- 
ros de Cuba em massinhos de 25 e 50 réis. 

Tabacos picados de todas as qualidades, sendo Kentucky, Hollanda, Cuba, Turco, 
Caporal, Principe Real, em carteirinhas de 12 !/a 25,50, e 100 grammas, em latas de 100 
e DOO gammas e em barris de 2 e 3 kilos. | 

Rapé meio grosso, fino, cruz de malta meio grosso,cruz de malta fino, reserva, vina- 
grinho, masalipatão e princeza a 15900 réis o kilo, secco, simonte e esturrinho a 28400 
réis 0 kilo. | 

Charutos nacionaes de 10 e ló réis. 

Idem nacionaes das marcas Regalia, Opera, Palmella, Volpini, Rival, Rigoleto, Lin- 
coln, Vinhaticos, Caçadores, Fernandes, La Real e Rio Sella a 15960 réis cada caixa. 

Rollo em corda e picado. 

Desconto para o rapé e mais qualidades de tabacos 10 p. e. 

Idem para cs cigarros 12 p. c. 

Este deposito fornece a todo e qualquer estanqueiro fóra do Porto, assim como for- 
nece a todos d'esta cidade e arredores. 

Manda catalogos dos seus tabacos a quem os pedir, PSA NS mente no dia 30 do corrente e já-não 

| Os consumidores dirigir-se-hão ao chefe do deposito no Porto José de Souza Teixei-| «ESB recebe carga, mas ainda recebe al- 
ra, é os que tiverem mais conveniencia em os receber directamente da fabrica, a Salom Ben-|&uns passageiros, tendo beliches para os de proa: 
saude, gerente da fabrica Regalia em Lisboa. tracta-se com Manoel Pereira Penna & 0.º, praça de 


O desconto na fabrica é o mesmo do d'este deposito. (3298) gpa dd (2516) 


RA O E TER a Nida 
€ Rio de Janeiro 
EA A galera — AFRICA — , sahirá 
com muita brevidade. 
Recebe carga e passageiros. Tra- 


cta-se com Viuva Azevedo & Fil 
(23 
e . + TT 
Rio do Janeiro 
A veleira barca — AMELTA— 
vai sahir com brevidade. Para carga 
e passageiros para os quaes tem ex- 
eps snes cellontes commcdos e bom tractamen- 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 71. (17 


reira Barboza 


E SER 


O o 


- Alguns dias mais no Porto 


MIR. LUIS ERNEST 


Cixurgião-dentista da familia real de Portugalo da ca- 
mara de SS. AA, RR. os snrs. duques de Montpensier 
e da familia real de Hespanha, 


4 a honra de prevenir o publico, que se demorará ainda alguns dias mais no Porto. 
Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forrados e outras operações 
em relação a afecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto. (2765) 


CONFEITARIA E PADARIA 
NACIONAL 
Rua de Cedofeita n.º 13 a 17 
AMBARETES 240 réis por 459 grammas (antigo arratel),paciencias 220, doce sortido d 
1.º qualidade 200, dito de 2.º 180, dito secco 160, EE | 160, Polachã anaricina 
sortida de 1.º qualidade 240, bolacha nacional doce 110, biscouto doce sortido 110, dito 
azedo de tosta 70, vinhos finos do Porto de 320 a 600 réis a garrafa, cerveja ingleza branca 
ou preta 90 réis a garrafa com abatimento por duzia, pão nacional e hespanhol de le 2 
qualidade, d esta a 30 rêis por 459 grammas (antigo arratel) em pães de mais de 418 erammas ASAS 
(2 arrateis.) : | Ani E 
Alem dos generos acima mencionados ha n'este estabelecimento: pasteis, caramujos 
ditos de fructa e de nata, queques, geleias, marmelada, doce de goiava, vinhos Bordeus, 
champagne, malvazia, moscatel de Setubal, etc, grande sortimento de licores estran geiros de 
1.º qualidade, genebra de Hollanda, cognac, absintho, stearina, fiambre, conservas inglezas, 
parrufadas de Coimbra, pão de 
3. Bernardo, doce de Ífructa secco, etc, tudo por preços muito commodos. 
N este estabelecimento preparam-se taboleiros de doce para baile. 


CASA ESPECIAL 


DE 
LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 
Conhecida desde o anno de 1862 
1O— Praça da ERatalha— 14 
PORTO 
ENDEM-SE as fazendas acima por ata- 
cado e tambem à retalho, preços e quali- 
dades ao alcance de todos. (2158) 


úduardo Augusto Ribeiro Cardozo 


1) — RUA DE SANTA CATHARINA—S1 


Rio de Janeiro 


A galera-JOAQUINA—, cam 
itão Santos, vai sahir com brevida- 
e: para carga e passageiros para 08 

RO UE quaes tem excellentes commodos, tras 
ta-se com Lite & Rocha rua de 8. João Novo, à, 


— Abarca— IRIS —, capitão M 
ciel, sabirá com. brevidade. Rece 
carga e passageiros e para estes tem 
excellentes cormmodos e bom tracta- 


PR o 
Rio Grande do Sul - 


mento. aii | £ qosl 
Caixa Antonio Pires do Rio Junior, rua de Bel. 


lomonte n.º 15. 
Pará 


A barca AMAZONA—cap 
José Domingues de Oliveira, vai 
hir com brevidade: recebe car 


E <<... 


Bar 


bons «ommodos: Caixa Pinto & Rocha no largo dek 
João Novo n.º 2. (2276). 
o o j 

Rio de Janeiro 
A galeras—NOVA FAMA 24— 
a enhir com brevidade. Tem excel- 
lentes commodos este navio. 


| (2926) 


Grande deposito de charutos 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
GHONTINUA a ter charutos da Bahia das 

melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
30, 40, 50, 60e 80 réis e havanos de 20, 30 
40e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. e. 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
erapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
P. c. a quem comprar de 1 kilo para cima. 

| 22 


e 3.º classes, abr 
Quem na mesma pretender carregar ou ir d 
assagem, dirija-se ao eseriptorio dos caixas S 
rmãos, no largo do Correio n.º 111 (defronte da. 
te dos Ferros Velhos). (32 


+» 


da SYMPATHIA, a 
; Para carga e passageiros tracta- 


de Bellomonte 


Rio Grande do Sul 


pra ( 


o 
x 
al 


passageiros para os quaes tem muto 


passageiros tanto de 1.º como de 2 


Pernambuco 


A eahir com brevidade a barea— 


se com Manoel Gualberto Soares rua. 
n.º 77. (2443) 


(2115) 


deiras de braços com estofo, um piano de pau 


quarto de dormir e vestir, camas de ferro, 


zes,e por um preço muito diminuto, adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
| escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (955) 


Nº domingo 5 de agosto, pelas 10 horas da 
manhã, haverá leilão de diversos moveis 
como guarnição de sala de visitas, sophá e ca- 


preto (author Bord), guarnição completa para 


partitiA aos seus amigos e freguezes 

“que acaba de receber de Pariz um lindo 
sortido de fechos dourados e prateados para 
cintos, do preço de 750 réis até 35000 réis; 
plumas para chapéus, fitas e cascos para di- 


Falla-se na mesma, ou no a 


na casa nova, junto á fabrica de chumbo. . 


ENDE-SE a casa n.º 111 da rua do Alto 

* daVillana Foz. Temlindas vistas para o 
mar e fica muito proxima da praia dos banhos. 
ro de Cedofeita 


“Vai sahir com muita brevida 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO - 


a barca—-MINERVA-, capitão An-. 
tonio Lourenço da Costa. Pera carga 
e passageiros a pagar n'este ou n'd- 
tendo para estes aceiados commodos 8. 
bom tractamento tracta-se com o caixa Domingos de 


espasmos e inflamações de estomago e das en-|gaarda-louça, meza elastica para jantar, apa- 


tranhas, toda a desordem no figado, nervos, 
membranas mucosas e bilis, insomnias,tosses, 
oppressões, asthmas, catarrhos, bronchites, 
phtysicas (consumpções), herpes, erupções, 
melancholias, magresas, diabetes, rhenmatis 
mos, febres, gotas, hysfericos, nevralgias, 
mau temperamento é faltas de sangue, hydro- 
ay esterilidades, flores brancas, cores pal- 
idas, faltas de frescura e de energia. E'tam- 
És o melhor fortificante para as creanças fra- 
s de todas as idades. 
Preços: em latas de 1 kilo, 13300 réis; 
12 kilo, 800 réis; 1f4 kilo, 500 réis. 
Unico deposito no Porto em casa de pisiRi 
RAHIR, rua de Cedofeita n.º 92, escriptorio 
1.º andar. (3299) 


" Carne secea 


ANOEL Joaquim Teixeira, praça do Anjo 
E n.º T1e72, antiga loja do Camacho, pre- 
vine os seus amigos e freguezes que tem car- 
ne secca de superior qualidade e farinha fine 
e torrada, tudo por preços commodos. 


(3303) 
Por modico preço 


LUGA-SE um armazem em Reimiro rua 
de S. Lourenço n.º 2; leva 120 pipas; tra- 
ta-se com o inquilino que mora contiguo ao 
mesmo. (3307) 


ATTENÇÃO 


LUGA-SE & casa apalaçada sita na tra- 
vessa da Picaria n,º 32, com muitos com- | 
modos quintal e agua, (3300) . 


rador, commodas, secretaria, mezas, louças, 
tapetes, e outros mais objectos que estarão 
patentes, (3098) 


Grande leilão 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 175 
De toda a mobilia pertencente ao úlmo 
snr. Mangel José da Costa Guimarães que se 
retira para o Rio de Janeiro 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº quinta-feira 2 de agosto e seguintes, pe- 
las 10 horas da manhã, haverá grande lei- 
lão de moveis, como guarnição de sala de visi- 
tas, sophã e cadeiras de braços com estofo de 
damasco de seda, cortinados, um bom pian » 
de parede, de pau preto, commodas, guarda- 
vestidos, camas 4 franceza, ditas de ferro, se- 
cretaria, lavatorios com pedra, meza ellastica 
parajantar, guarda-louça, aparador, louças, 
crystaes, objectos de cosinha, e outros mais 
que constam da lista impressa, que do dia 28 
do corrente em diante, se dá na agencia de 
leilões, rua do Almada n.º 301. (9146) 


LEILÃO 


A'S 10 HORAS DA MANHÃ 
NA praça de Carlos Alberton.º 93 haverá 
nos dias 6 e7 do mez de agosto, leilão 
de mobilia, constando de trastes, camas de 
ferro, fogões, tapetes, cadeiras estufadas, 
marquezas, e o mais que constar da lista assim 


como um conpé, 3 cavallos e arreios; isto por. Ná rua de Santa Catharina n.º 864, proxi- 

mo ao largo de Aguardente, ha commo-, Aeee 
Tambem se aluga a casa desde 15 de agos-| dos decentes para 3 hospedes de cama e mesa sadia 
em salas separadas. 


ter seu dono de retirar-se da cidade. 


to a 30 de setembro. (3258) 


Productos da iabrica da Barinha 
Grande 


Deposito no Porto, largo de S. Domingos 82 
COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 
SSENCIA de terebenthina (agua raz) à 

200 réis.por kilo. 

Resina amarela 60 réis por kilo, 

Pes louro 50 réis por kilo. 

Dos preductos sobreditos não se faz me- 
nos de caixa. 

Faz-seum abatimento de 5 p. c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos dere- 
sina amarella, e pes louro de 10 caixas. 


(2343) 


J. RB. de Sequeira 


Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO 
(681) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
PORTO— RUA DO ALMADA N.º 122 
(41) 


Lórtes de cazimira para calcas 


a 18899, 2$0600€e 25250 


FLORES —. 45 
(3228) 


(3111) 1 


tos; assim como continua a ter guarnições, ala- (266 1) | caga pi da 
mares e muitos outros objectos: E | s 
vende por preços muito SERRA DM CEC x paso Soa Rio Gr ande do Sul 
- (0255) IBIFIRIOTA O ; (À ea 
“Pozzolana dos Açores *| ANUNCIOS HARITIROS ES Eres NOVO LIMAS 
04 doiana LOS Açores e od 1] ER Qádes tem a maior parte da carga 
IGUEIREDO & Irmão, Reboleira n.º 7, N ova-Yor k emitem prompta. Para o Completo Liz Go 
continuam com o seu deposito d'este ma- mento « passageiros tracta-se com Antonio Luiz ka 


* O patacho— GARIBALDI — ça- 
capitão Antonio Pinto de Campos, a- 


(8168) ; 


terial que vendem por menos do que qualquer mes Lima, rua'de'Bellomonte a" 10r 


AR 


dá 


outro individso. (3294) | Boba” birá com brevidade, Bahia 
“= i remeçeÃ E] 7 (2884) Vai sahir com brevidade a barca 
PASEIS PINTADOS ga e passageiros traota-se com À portugueza — BAHIANA-—, capitão 


Balilez * 
er «& €.*, rua dos Inglezes B.º Ta, E José dos Santos Leesa Junior. Quem 
O aq “>> sapome Quizer carregar ou ir de passegem, 
éz RNew-Castle para o que tem êxcellentes cormmedos, dirija-se à 
à escuna ingleza-ONWARD— Joaquim Lourenço Alves, narua da Reboleira n.º 19, 
classificada no Loyds Ai, capitão (22697 


=>» Andrew Mitchell, sahe no fim do mez 
msm de julho. 

N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar carregar seus vinhos, visto que o navio ten; 


pouca demora. 
(3123) 
Londres 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 


PARA JANELLAS 
Grande deposito das principaes fabricas de Pariz, 
Londres e Berlim, vende-se por junto e a retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 A 30 
Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
proximo aos Loyos 


De 


Maranhão 


Diogo Harris Alvarenga a sabir com 
brevidade. Recebe carga e paesagei- 


ros que se tractar com M. J, Monteiro 
(3286) 


Reese boto fe re a a SS dg DE rms inglez—OCEAN BRI- Siva a 
. E MS — annos no Llovd tão , 
Jadeir a da Bucho Ed Thomaz Dawson. aa Par 2) : 


A bsrça—NOVA PALMEIRA 
— capitão Adrião Joaquim da Rocha, 
vai sahir com b evidade, Para cargs 


ENDE-SE na quinta das Aguas Ferreas: (3097, 


entrada pelo pateo do hospital militar. 


Bristol & Gloster 


= (2649) fe À escuna ingleza — WILLIAM io e passageiros para os quaes tem 65 
MES Sor Ão HAI gras, EDWARD, capitão David Jones | cellentes commodos apa a 
Das ; ce ta-se com Leite & , 
Flor de enxofre de SE em deve sahir com muita brevidade. rua de S. João Novo n.º 94, (3187) 
(2217) 
Brandrams Para carga tracta-se com o consignatar Pargá, 


E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES | Carlos Coverley, rus da Reboleira n. 


VENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron-| * 
te da cadêa, preço commodo. (1923) 


NA rua do Moinho de Vento n.º 
Sl vende-se um piano de 6 


Vai sahir de Lisboa com muita 
brevidade a veleira barca — ALA 
LAIDE. Para carga e passageiros 

nm para os quaes tem excellentes com” 
modos tracta-se com Leite & Rocha, rus de 5: J 
Novo n.º 34, (2721) 


Rio de Janeiro 
A galera SAUDADE —. cani- 
tão Cardia, vai sahir com brotdiio 


oitavas, em muito bom uso e por SR para carga e passageiros tracta-se! Ê 7 ] 
ES com mros fracta-se, Responsavel Zi, 8. Curqueja 
preço favoravel. (8081) | da Carvalhora eo pd rancisco Iguacio Xavier, rua cer é q | 


E o a O O o => SEE 
(9297) | 'TYP, DO CONMERCIO DO PORTO 


A barca — FORMOZA—, capitão 


1 


